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Memo n9 063 /85 - AESP
Do: Assessoria de Estudos e Pesquisas

E,n 04Fíl/I98S

Ao: Chefe da ASI

Assunto: Encaminhamento (faz)

Tendo em vista recentes acontecimentos ocorridos

na Casa do índio, de São Paulo, estamos encaminhando à V.Sa., 

o Memo 051/AESP/85 de 31.01.85, referente a laudo antropolõgi 

co sobre MARIA DAS GRAÇAS COELHO (GERUZA XAVANTE).

Este documento faz parte do Processo FUNAI/BSB/ 

28870.002176/84.

Atenciosamente

AMP-fUNAi

A E S P /A P N /d c s

ASI/FUNAI

N.vé f  /
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Memo n? O S l  /85 - AI SI
Do: ^ntrcpéloga DIANA CLÊA GARCIA DA MOTTA 

Ao: Senl4or Cheft tía AESP

Em 31 J A N  1985

Assum : Encaminha Relatório de Viagem e anexos voltados ao
laudo antropológico re lerido através do Memorando 
n9 162/84-AESP e do Oficio s/n? Cristina Kriegel/ 
/São Paulo, ambos datados c'e 05.07.84 e 22. 06.84, 
respectivamente, em favor da Senhora Maria das Gra 
ças Coelho e/ou Geruza Xavante.

Senhor Chefe,

Encaminho a V.Sa., em anexo, para conhecimento e

providências que se fizerem necessárias junto ã Administração 

da Casa do Índio do Xingu, sediada no Estado de São Paulo, es 

tudo antropológico (laudo) precedido de levantamentos prelimi 

nares visando apurar a identidade étnica da Senhora Maria das 

Graças Coelho e/ou Geruza Xavante, em atenção ao determinado 

pela ITE n9 023/84-AESP de 04.09.84 e prorrogada para 07.11.84 

à 12.11.84, em decorrência da ITE n9 024/84-AESP de 05.09.84.

do em vista a necessidade de serem apurados os informes até en 

tão emitidos, vieram a ser adotadas medidas no sentido de pro 

ceder ã identificação étnica da interessada, preliminarmente, 

mediante entrevistas com os lideres Xavante da Reserva São Mar 

cos e de outrrs loc£lidades, em trânsito por Brasília-DF.(Memo 

n9 256/84-AESP de li .10.84) e Memo n9 257/84^£ESP de 24.10.84), 

bem como de levantamentos de fontes documentais (controle do 

Serviço Social/DAI), a fim de melhor subsidiar o presente lau 

do.

Faz-se necessário observar que a urgência requeri 

da pela Casa do Índio do Xingu para o referido laudo, prendeu-

Considerando o exposto naquela documentação e ten
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se, inicialmente, a ccnfli: os gerados pelo comportenento, até i 

êpoca permitidos pela FUNA em administrações anteriores, en fa 

vor da Senhora Maria das Graças. Observada a metodologia de p s 

quisa, a se - utilizada em c sos semelhantes, envolvendo índios 

não Ideados, veio a ser necessário reitera: medidas cue vies 

sen a a: tec ider as ent revistas com a interessada,., face a ausên 

ci í de el^Kintos concretos voltados â sua genealogia e ãs denün 

cias emiticas pela Senhora Cristina Kriegel que vieram a ser 

oficializadas, conforme orientação da AE: P . (Memo n? 162/84-AESP 

de 10.07.84 e Of. s/n9 Cristina Kriegel - Aux-Enfermagem/SP de

22.06.84, Parecer n9 04 6/84-AESP de 05.u9.84, Radiogramas n? 

541/AESP de 19.10.84 e n9 535/AESP de 16.10.34).

Com base naquelas informações oficializadas à' pedido 

da AESP (contatos telefônicos com a Senheia Cristina Krieg 1 e 

Radiograma 3 n9 542/AESP de 19.10.84 - Confidenci.il), veio a ser 

mantido contato junto à Administração da Casa do Índio do Xingu 

(São Paulo), recomendando-se medidas Q 2 alerta e prudência jun 

to â Senhora Maria das Graças Coelho e obst rvando-se em espe 

ciai, as conseqüências das ameaças formuladas pe__a mesma que, 

sem fundamento vinham comprometendo aquela Administração. Tal 

comprometimento, de ordem moral e profissional em relação dire 

ta à Senhora Cristina Kriegel^vinha refletindo na comunidad 

indígena em trânsito naquela Casa do Índio bem como junto aos 

líderes Xavante, já descontentes com a "posse indevida da iden 

tidade Xavante", pela Senhora Maria das Graças Coelho, contra 

riando todas as formas de amizade e de confiança depositadas pe 

los líderes durante o relacionamento das partes envolvidas (Me

morando n9 256/84-AESP de 19.10.84.

Nesse sentido, mediante o contato que veio a ser rea 

lizado junto ao Senhor Megaron, julgou-se por bem alertar ao re 

ferido Administrador da Casa do Índio do Xing-u-r"da necessidade 

de prudência no trato de assuntos desta natureza, tendo em vis 

ta as conseqüências já mencionadas diante da ausência aos escla 

recimentos necessários entre a interessada, proibida de ingres 

sar naquela Casa e a Senhora Cristina Kriegel, alvo das defama 

ções infundadas, a fim de que medidas enérgicas, de ordem admi
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nistrativa, pudessem ser adotadas de modo a restabelecer o eçui 

llbrio e a tranquilidade entre os ervolvidos.

Na oportunidade, informo a V.Sa. que o tempo concedi 

do p a ra .  a elaboração do presente Relatório, veio a se.r t; ej di 

cado 2rr d( corrência de laudos requeridos,, em car áter de urgên 

cia çae d, landaram pesçrisas antropológicas e hi jli. grâf .cas na 

cessãrias\ em colejoraçao com a área jurídica visanao, inclus. 

ve, estudos preliminares de casos isolados requeridos pela 3a. 

DR, 12a. DR e DAI e PJ, destacando-se o da Senhora Maria Tereza 

Arnaldo...da Silva e Senhores 3rapuitã Brasil e Manoel Cecilio de 

Souza. Paralelamente, vieram a ser concluídos estudos referen 

tes a processos de certidão negativa que estavam a exigir prio 

ridade face aos dois deslocamentos sucessivos aos Estados de Ma 

to Grosso do Sul (PI Dourados e PI Caarapõ) e â São Paulo (Casa 

do Índio do Xingu).

Assim sendo, devo informar a V.Sa. que aquelas medi 

das, adotadas antes da conclusão do presente Relatório de Via 

gem e, em atenção ao determinado peia ITE n9 023/84-AESP,objeti 

varam atender as prioridades requeridas durante o estudo de ca 

rãter antropológico da Senhora Maria das Graças Coelho.

Todavia, tendo em vista as dificuldades existentelf 

quanto a existência de dados concretos que viessem a permitir 

uma resposta definitiva, solicito a V.Sa. venham a ser observa 

das as sugestões emitidas, no sentido de contribuir, em novos 

subsídios ao levantamento genealógico da interessada.

Em anexo, documentação abaixo relacionada e constan 

te do Processo n9 FUNAI/BSB/28870.002176/84 (Confidencial).

01. Memorando n9 162/84-AESP de 10.07.84

02. Oficio s/n9 - Cristina Kriegel/SP de 22.06.84

03. Parecer n9 046/84-AESP de 05.09.82

04. Radiograma n9 120/PI Perulbe de 11.08.84

05. Radiograma n9 535/AESP de 16.10.84

06. Radiograma n9 537/AESP de 16.10.84

07. Radiograma n9 437/OCA-RJ de 19.10.84

08. Radiograma n9 54 0/AESP de 19.10.84
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09. Raliograma nÇ 541/AESP de 19.10.84

10. Radiograma n9 542/AESP de 1S.1C 84

11. Memorando n9 256/84 - AESP de 19.1C.84

12. Radiograma n? 548/8'í-AESP de 22.10.84

13. Radiograma d ? 549/84-AESP de 22.1C.84

14. Oficio n° 938/84 -P RI ;S/AESP de 23.11.84
t

; 15. Me lorando r>9 257/84-AESP de 24.10.8

16. Informação n9 442/84-AESP de 31.10.- 4

17. Rar iograma n9 564/AESP de 31.1 .84

13. ].»eclaração da Secretaria ae Estado de Educação

19. Memo n9 260/84-AESP de 31.10.84

20. Oficio s/n9 Cristina Kriegel/: .esp OCA/SP de 1'/. 
.10.84.

21. Oficio s/n9 Cristina Kriegel/Resp OCA/SP de 09. 
.10.84.

22. Radiograma n9 2557/7a. DR de 07.11.84

23. Radiograma n9 1159/5a. DR de 31.10.84

24. Radiograma n9 2941/7a. DR de 17.12.84

25. Depoimento emitido pela Senhora Maria das Graças 
Coelho, em 2 9.11.84 guando da reunião na Casa do 
Índio do Xingu - Sao Paulo.

Atenciosamente,

A E SP /D C G M /d cs
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Designação da Antropóloga Liar a Cléa Garcia da Motta 

lotada ia AESP (Assesroria de Estudes e Pesquisas)r o sentido 

de proceder ao deslocamento para a Casa do Índio do >: _ngu, se 

diada jia cidade de São Peai (SP), objetivando atender aos ter 

mos da Ináv.rução Técnica Exec tiva n° 023/84-AESP de 04 0 9.8̂ . 

abaixo relacionados:

1. manter contatos com a Administração da Casa do 

Índio Io Xingu, sediada na cidade de São Paulo (SP);

2. proceder r.o laudo antropológico da Senhora, Maria 

das Graças e/ou Geruza Xavante, visando a origem de sua identi 

ficação étnica;

3. efetuar entrevistas junto a familiares e professo 

rt3 da ir. .eressada, se localizados, na coleta de subsídios vol 

tados ao laudo antropológico;

4. manter contato com a Antropóloga Aracy Maria Lo 

pes, visando subsídios sobre a Senhora Maria das Graças e/ou Ge 

ruza Xavante;

5. manter os contatos que se fizerem necessários jun 

to ãs demais instituições de São Paulo cue estejam ligadas ao 

assunto em tela;

6. proceder ao levantamento bibliográfico sobre o 

grupo Xavante voltado ao estudo da identidade e identificação 

étnica.

De acordo com o exposto no Memorando rí̂  256/84-AESP, \ 

de 19.10.84, vieram a ser adotadas medidas preliminares no senp; 

tido de proceder ao laudo da Senhora Maria das Graças, visando 

apurar sua verdadeira origem étnica. Nesse sentido, veio a ser 

elaborada naquela data, programação de pesquisa genealógica,
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abrangend lsvan .amentc bibliocrãfico sc ore c grupo indígena Xa 

vante, a fir. de raelnor svosidiar o ref^iido laudo com bast nc 

conhecimento dc sistema re parentesco daquele grupo, s a estru 

tura social econcnica, lltica e religiosa (Memorando n9 256/ 

/84-AESP da lí .10.84) .

,■ Assim sendo, procurou-se levar em conta. os vários as 

pectos sc o-culturai: , ae conhecimento da interessada ; obre o 

grupo de c igem, observando-se as diferentes etapas do proces: o 

de sua f ricçá o interétnica visanio reconstituir seu histórico 

de vida de modo a conduzi—Ia ao reencontro de suas origens (íi 

dia e/'ou não índia) .

lasse sentido, ainda veio a ser observado que a ur 

gência do laudo antropológico prendia-se a ma solução relacio 

nada £ d comportamento assumido pela Senhora Maria das Graças 

Coelho, na Casa do Índio do Xingu f ce a ausência de medidas 

eiêrgicas que coibissem a mesma diante do relacionamento permi 

tido, entre índios em trânsito, por administração anteriores.

Paralelamente, considerando antecedentes que envol 

viam o livre trânsito da mesma naquela Casa do índio e as amea 

ças movidas contra a atual Administradora Substituta, Senhora 

Cristina Kriegel, fêz-se necessário alertar a referida Adminis 

tração das conseqüências e reflexos advindos de tal conduta,por 

parte da Senhora Maria das Graças Coelho, em especial, denegrin 

do a imagem do índio e da FUNAI mediante calúnias e difamações 

sem fundamento (Ofícioss/n9 anexos ao Memo n9 260/84-AESP de 

31.10.84).

Assim sendo, veio a ser alertado o Senhor Megaron 

que, independente do resultado daquele laudo, caberia ao mesmo 

a adoção de medidas de ordem administrativa, visando o cumpri 

mento das normas existentes e voltadas ao i narp^snr permanência 

e deslocamento de índios em trânsito, sob sua re^onsabilidade, 

quando solicitados por terceiros com o objetivo de passeios ou^ 

almoços na cidade de São Paulo. Da mesma forma, veio a ser aler 

tado quanto ao clima de tensão agravado em decorrência da proi

bição do ingresso da referida senhora naquela Casa do índio,
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devendo s ,r esclarecido a c. ema da r; sponsab: lidc.de de s :.s

atos, caca: ;o e respeitando as no:.mas da atual Administração 

(Radie rama n? 542/AESP te 19.10.84, n9 541/AEEP de 19.10.84,.

Confi ~ma. do aquelas observações, vie air* a ser reali 

zad: s entrevista, ir dividuais (além daquelf realizada iunto ac 

Senhor- Megaron) , no sentide de ap irar e observar o gr a de c 

nhe imer to da mesma quanto a sua vardadeira icentidade êt: ic, 

alé m dói aspecto; sócio-cultura,.is do grupe indígena Xavan ze , do 

qual afirma pertencer, apontan o a Reserva Indígena de ,>ão Ma: 

cos como sua área de nascimento, informação esta negada categc 

ricamente pelo Cacique Aniceto.(Memorandos n9 25C/84-AESP de 

19.10.84 e n9 257/84-AESP de . 24 .10 . 84).

De acordo com o exposto no Relatório c.e Viagem em 

anexo, novas medidas vieram a ser acotadas de modo a atenaer ao 

determinado pela ITE N9 023/84 , inc. isive quanto a apura.- fon 

tes que pudessem conduz r a um posicionamento, por parte da

FUNAI, observado o seu comportamento emocional diante do proC':;s 

so de integração e adaptação aos padrões culturais da sociedade 

nacional, abrangendo as primeiras referências de sua infância e 

adolescência.

Consider;nao a dificuldade encontrada na obtenção de 

elementos que melhor pudessem fundamentar o referido estudo, 

veio a ser necessário reiterar medidas que viessem a anteceder 

as entrevistas propriamente ditas com a Senhora Maria das Gra 

ças, face a ausência daqueles elementos, voltados ã sua genea-^^/ 

logia. Entre aquelas medidas, destacam-se as consultas realiza 

das junto aos diferentes lideres Xavante das áreas indígenas das 

Reservas de São Marcos, de Meruri, inclusive a de Sangradouro, 

abrangendo os Postos Indígenas de Pimentel Barbosa, Kuluene, Xa 

vante, Marechal Rondon, Parabubure, Areões e aldeias próximas 

visando a localização de parentes e/ou amigos da^interessada,in 

clusive na área de Xavantina (Radiograma nÇ 535/AESP de 16.10.

84, n9 537/AESP de 16.10.84, n9 548/AESP de 22.10.84.. rS. 549/ 

/AE-SP de 22.10.84, n9 600/AESP de 04.12.84 e n9 2657/7a. DR de

07.11.84, n9 1159/5a. DR de 31.10.84, n9 941/7a. DR de 17.12.84)..
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Mac ieles contatc >, vir ar. manter cc:,su: tas junto às

lider nças Xavar. _e das áreas ina; /ei ,s do Estado c Mat.c Grasse

e dc Estr ; de Goi, através ca £ dministração local, a

ser obser ida í necessidade do levantan anto do a ervo ocumentá

rio existente eni : eus Pos os Indicenas ou De': egacias t egionais

além do Registro dmin. strativc de Nascim nt —  indio,abranaen 
t ' 

ão j período de contato do grupo Xavante de de a occa do extin

..o SPI (Serviço de Proteção o Índio) guand inex: stxam os

atuair Potto: Indígenas ac: mencion loi>. la mesma forma, vie

ram a b :r consul' ados c.m e fi . ....c ad de identificação étnic 

da i xteressada e de sua verdadeira filiação, a Administração c. 

Case do j adio do Rio de Janeiro, dos Sertamstas Cícero Cavai 

cante e Nil Veloz a, além do Exmo. Senhor Deputado Eeder .1, Má 

rio L uruna (Radioçrò ia n9 437/OCA/RJ de 19.2 3. 64 reranao o de 

nÇ 54 0/AESP de 19.10.84, Ofício n9 938/84/PRES/AESP de 23.10.84).

Incluíram-se, ainda, entrevistas gue vieram a ser 

realizadas junto aos Cacigues Anicetc e Aboena (Reserva Indige 

na de São Marcos), além de representanres de outras áreas indí 

genaL Xavante, em trânsito por Brasília, Distrito Federal, des 

tacando-se os da aldeia de D. Bosco e PI Kuluene bem como de re 

presentantes de outras comunidades, também em trânsito. Entre 

eles, veio a declarar a Senhora Neuza Orbieta (Xerente) do seu 

conhecimento sobre a interessada, datando de aproximadamente, 

guatro ou cinco anos, guando de sua passagem por Brasília, apre 

sentando-se como Geruza Xavante e recebendo tratamento, na área 

de Assistência Social, sem haver sido guestionada a sua identi 

dade étnica (Memorandos n9 257/84-AESP de 24.lu.84 e n9 536/84 

AESP ue 19.10.84 e Informação n9 442/84-AESP de 31.10.84).

Assim sendo, procedeu-se â coleta de dados através 

de fontes orais e escritas gue pudessem nortear os laudos regue 

ridos, uma vez gue estudos desta natureza reousTem pesquisas di
jg —

versificadas e de acordo com a realidade de cada caso, em parti 

cular, de modo a atender ao método genealógico em estudo.No pre 

sente caso, veio a ser observado o completo desconhecimento, pe 

la interessada, de sua filiaçao, o uso de nomes não indígenas e
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escolhidcs de acordc com as .rcu :âncias v„v- adas pela ±s 

ma na sua adaptação e sob?- ev /ênci: junto ã socieiade nacic nal 

envolvente, o que e n mu.it. tem dificultado o seu reconhecimento 

entre os lideres Xavante até o momento cor. "ultaõos.

Da me; ia fc ma, a sua re istência no seitido d;

FUNAI aão tabelec ar ...ontatos cc m us atu .is familiares, ap n

tados coir...espc isáveis de sua "adcçso" quai.do ainda aluna c.o

Colégio Nofcsa enhora de Assunciõn. Trata-se de c sal ame ri r. m o  

que, segunto , mesma, tendo-a con ■ fiina. vem a orientã-la e 

apoiã-la em t)aos os s ;nticjs, raLuo pela qual julga que a "pre 

sença da FUNAI viria e tab lece i segurança e preocupações des 

necessárias", o que contraria c objetivo da interessada, em arsu 

mir a identidade indígena que vem a ser d responsabilidade da 

queia Fundação confirmar, não ocasionai, o tensões de qualquer es 

pécie

Paralelamente, contatos vieram a ser mantidos junto 

ã Antropóloga Aracy P. Lopes da Silva citada pela Senhora Ma 

ria das Graças Coelho como pessoa de seu relacionamento que po 

deria fornecer subsídios para o referido estudo, constatando-se, 

porér infundadas as suas informações face o depoimento emitido 

pela mesma Antropóloga.

Da mesma forma, vieram a ser mantidos contatos junto 

ã Dra. Dalva e Silva, ex-Administradora da Casa do índio (atual 

Casa do Índio do Xingu), a qual manteve os primeiros contatos 

com a interessada, nada resultando de positivo uma vez que nun^ 

ca veio a ser questionada sua identidade, assumida após algumí 

tempo de permanência naquela Casa ã titulo de cooperação, pas 

sando da condição de visitante a "séria candidata a ocupar al 

guma função" que lhe permitisse maior liberdade e interferên 

cias na Administração local.

Após aquelas consultas, levantamentos5-;, entrevistas, 

procedeu-se à metodologia do trabalho ora realizado e voltado 

ao índio não aldeado e aldeado, seu grau de integração e/ou acul 

turação sua realidade sõcio-econômica e os reflexos advindos rias 

pressões exercidas pelo processo de integração em decorrência



do contato direto com a sociedade nacional sem a perda, porém, 

de sua identidade étnica.

Considerando o acima exposto, faz-se necessário ob 

servar, ainda, que o levantamento da identidade étnica precede, 

como primeira etapa, ao estudo avaliativo do laudo antropolõgiL 

co propriamente dito, visando pois, não deixar dúvidas quanto 

a identidade existente (e em alguns casos, difíceis de compro

vação pela ausência de fontes documentais e/ou orais).

Assim sendo, veio a ser entrevistada a Senhora Maria 

das Graças, mais tarde, Maria das Graças Coelho e/ou Geruza Xa 

vante, a fim de que a mesma pudesse fornecer maiores subsídios 

do levantamento de sua identidade visando esclarecer os antece 

dentes que a conduziram, da condição de índia aldeada à condi 

ção de índia não aldeada, além dos aspectos fundamentais da sua 

história de vida, inclusive das razões pelas quais somente ago 

ra pleitea a tutela da FUNAI e o reconhecimento da mesma de sua 

origem étnica.

H) ENTREVISTAS

Considerando que a Senhora Maria das Graças Coelho 

e/ou Geruza Xavante vem assumindo a identidade étnica como per 

tencente ao grupo indígena Xavante, na condição de não aldeada 

e integrada à sociedade nacional envolvente, orientou-se o pre 

sente trabalho no sentido de documentar aspectos que pudessem 

subsidiar a área antropológica e jurídica, tendo em vista a im 

portância de que se revestem os antecedentes de seu deslocamen 

to da área de origem e as etapas do processo de integração e/ 

ou aculturação da mesma, responsáveis pela sua atual situação 

de conflito.

Diante de ocorrências registradas e de responsabili 

dade indireta da FUNAI, ausente os esclarecimentos necessários 

em casos desta natureza, quer pela Administração local, quer pe 

la interessada em confirmar as suas origens, veio a mesma a de 

clarar, na íntegra;



1) Que seu nome vem a ser Maria das Graças, escolhi 

do pelas madres do Colégio Nossa Senhora de Assunción (São Pau

lo) e atualmente extinto, após ser recolhida do hospital (?) em 

que viera a ser internada pelos seus genitox~es, após ser acome 

tida de ataqu_s de malária;

2) Que não tendo um ponto de referência de seus fami_ 

liares indígenas e em relação ao seu nome próprio indígena,veio 

a adotar, em adulta, o sobrenome Coelho face a necessidade em 

atender documentos oficiais (certidão de nascimento e outros os 

quais, em momento algum, permitiu o acesso aos mesmos);

3) Que reside, atualmente, á rua Firmino Barbosa, n9 

4 0 3 ,  Vila Pedroso em São Miguel Paulista, CEP 0 8 0 0 0  no Estado 

de São Paulo (Telefone 2 9 7 3 2 5 3 ) ,  junto daquela família, a segun 

da com a qual veio a ser entregue, esta em caráter definitivo, 

considerando o casal como seus "genitores", substituindo aque 

les que desapareceram em sua infância;

4) Que seus "genitores adotivos" são também seus pa 

trões e donos de salão de cabeleleiro, onde trabalha provendo 

sua sobrevivência, complementando-as através de viagens que 

realiza no território nacional e até no exterior, como represen 

tante de produtos voltados ao seu trabalho profissional que 

exerce com habilidade;

5) Que sua resistência ao contato junto ao referido 

casal, prendia-se a não dar margem ã preocupações desnecessã 

rias, preferindo manter os contatos com a FUNAI em locais afas> 

tados de sua residênc'a, omitindo, assim, endereços e nomes quel 

poderiam comprometer sua individualidade, inclusive demonstran 

do preocupação relacionada aos seus vizinhos ;

6) Que é portadora dos certificados relativos ao 19 

e ao 29 graus bsm como de mais nove diplomas, entre eles, o de 

cabeleleira, manicure, pedicure e mecânica (Wolkswagen), exer 

cendo apenas a profissão de cabeleleira;
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7) Que além da carreira de cabeleleira, veio a obter 

os diplomas, de nível superior em Direito e Línguas, havendo ini 

ciado o primeiro na Faculdade Brás Cubas, concluindo-o na FMU/ 

/SP, nao as exercendo, porém. Todavia, vem colaborando junto ao 

Juizado de Menores do Estado de São Paulo face o seu influente 

relacionamento com as prefeituras de São Paulo e Forum local, 

onde vem adquirindo maior experiência em sua área profissional 

(Direito), pois pleitea exercer a profissão de Oficial de Jus 

tiça para o qual se encontra preparando em curso preparatório;

8) Que, não se recorda com exatidão dos primeiros 

contatos mantidos com a sociedade nacional, sendo difícil relem 

brar os antecedentes necessários voltados a reconstituir sua 

história de vida, inclusive nomes de pessoas que viviam em sua 

aldeia em São Marcos, local em que afirma haver nascido, apon 

tando raramente como outra referência possível a de Pimentel 

Barbosa;

9) Que dessa forma, não se recorda, a idade exata 

quando veio a ser entregue aos cuidados médicos de um hospital 

de São Paulo face a gravidade de estado de saúde, este decorren 

te de ataques de malária, devendo contar na época com 6 (seis) 

ou 7 (sete) anos;

10) Que, posteriormente, seus pais chamados por Ma 

noel e Tinhana, não mais retornaram para vê-la razão pela qual, 

veio a ser encaminhada às madres do Colégio Nossa Senhora de 

Assunciõn que, aó ser extinto, foi dispersando testemunhas qu^ 

pudessem auxiliá-la na localização de seus familiares;

11) Que, tentando relembrar sua permanência naquele hos 

pitai cujo nome desconhece, veio a ser caracterizado o "aban

dono" ou "esquecimento proposital" ou acarretado por circunstân 

cias ignoradas pelos genitores Manoel e Tinhana, dando margem a 

que viesse a ser entregue aos cuidados da Madre Caetana, recen 

temente falecida e da Madre Eugênia, hoje possivelmente no Rio 

de Janeiro;
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12) Que, em troca dos estudos recebidos, veio a reali 

zar tarefas domésticas naquele Colégio, à exemplo das demais in 

ternas, possibilitando-lhe, assim, a garantia de educação e sub 

sistência na condição de órfão acolhida com carinho mais ignoran 

do a localização de sua família que a "esquecera";

13) Que, ao completar mais idade veio a ser recolhida 

por uma família distinta (não recorda nomes e endereços) que fre 

quentemente mantinha contato com as religiosas do referido Colê 

gio. Sendo ainda menor, na época, não pode afirmar se veio a ser 

adotada mas tudo leva a crer ter sido utilizada como mão-de-obra 

gratuita naquela família, fato geralmente conhecido nas grandes 

cidades;

14) Que, nesse meio tempo, não veio a ser realizada 

qualquer espécie de busca do paradeiro de seus genitores fato es 

te do seu conhecimento. Não se recordando pois, de pessoas mais 

ligadas aos mesmos, inclusive de familiares (avós, tios e pri 

mos) que a tenham procurado ou que deles tenha guardado alguma 

recordação (locais, nomes, brincadeiras, etc), acredita ser ín

dia "por ser tratada como tal" naquele Colégio;

15) Que, seu nome Geruza Xavante, veio a ser escolhi 

do pela interessada por achá-lo mais adequado à sua condição de 

índia e não para confundir com seu verdadeiro nome pelo qual é 

conhecida (Maria das Graças), inexistindo qualquer razão para ne 

gar aquele nome próprio escolhido pelas religiosas, o que a apro 

xima do grupo indígena Xavante e do qual acredita descender;/ O ií

16) Que tempos após veio a ser entregue à atual famí 

lia, acolhida como "filha" pelo casal de americanos o qual veio 

a permitir as suas atuais condições de sobrevivência e de rela 

cionamento pelo apoio e atenção dispensados;

17) Que, por razões particulares, além daquelas ante 

riormente expostas, não deseja informar o nome de seus "benfeito 

res" dos quais tem recebido atenção, carinho e apoio, viajando 

com eles sempre que necessário, possibilitando-lhe novos conta 

tos com pessoas do Brasil e do exterior, sendo sempre bem rece
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bida não só pela sua condição de índia, mas, também pela sua lu 

ta na defesa dos povos indígenas;

18) Que sua condição de índia não aldeada somente 

tem trazido oportunidades para a interessada em estabelecer no 

vos relacionamentos, além dos já mencionados, favorecendo-lhe 

de modo a divulgar a cultura do indígena brasileiro (que demons_ 

trou desconhecer) mediante convites recebidos para proferir pa 

lestras, inclusive em Faculdades de São Paulo onde ê muito co 

nhecida e bem relacionada;

19) Que, apesar de todo o apoio recebido por parte de 

sua "família" adotiva, veio a realizar uma busca do paradeiro de 

seus reais genitores ou seja, uma tentativa levada à efeito na 

região que julga ser Xavantina vindo a constituir a mesma numa 

verdadeira "aventura", à exemplo do que aprendeu em livros so 

bre os bandeirantes devassando o interior;

20) Que naquela época, quando decidiu realizar aque 

la "aventura", tinha cerca de quatorze (14) anos o que não a im 

pediu de partir de São Paulo rumo à Xavantina (MT), ignorando 

o porquê daquela direção. Sem recursos econômicos e sem contar 

com o apoio dos familiares que desconheciam seu intento, partiu 

decidida a vencer os obstáculos a serem encontrados sem a nada 

temer;

21) Que veio a deixar seus familiares preocupados 

com seu desaparecimento pois partira sem dinheiro,utilizando-se 

dos meios de locomoção existentes até a área que, segundo infor 

mações locais, teria um aldeamento indígena Xavante nas proximi 

dades do que julga ser Xavantina;

22) Que não sabendo como explicar, veio a avistar 

o referido aldeamento, escondendo seus pertences próximo ao mes 

mo, marcando o local dentro da mata a fim de apanhá-los, poste 

riormente, pois não tinha certeza do que, na realidade, poderia 

encontrar naquela tentativa dado o seu difícil acesso;
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. ) i€ m  Ja ter. au ao ser avistada ■ >e cs membro; co 

alde =. it cc sr. pcrec.uzido r.úr rc de pe ;soas após uma 

viati cua du *c váiios dias de ônibu» e â pé, sem rumo cer 

to, ácr: lindo o relento e alimentando se de frutas aracntra 

dasuf f g; ao

24) Que, logc ao chegai, uesr. iov pelo cansaço da
i

v: asm e bilitação da que veio a ser alvo pelas d_.ficv ida 

c s$n ma ;ter sua subsistência Sento : m acolhida, log: foi 

íí uhecida pelo sei pa , ar õc 21 (vinte e um anos de rsên 

c. rve muito sonhara e t revt r z. filha desaparecida na gr n 

de Éc Paulo, contrariando o dado de sua idade atual

25) ie rão sa.:e explicar como veio a ser reconhe i 

de 3 Ío seu pai. Porém, guarda c 3le lembranças boas, inclu. i 

ve ma fot ;> (nublada) que obtevt durante aquela estadia jun 

to i. outras pessoas residentes na. região. Quanto a sua avo, 

jã iam idosaf falecera;

26) Que seu pai tinha como objetivo não falecer na 

qu&r local, idoso e doente em decorrência das dificuldaces 

de £>brevivência, cada vez mais escassas numa luta sem tré 

crus para preservar a sua comunidade e os padrões culturais 

dome restava de um grupo indígena perseguidc;

27) Que pemaneceu junto ao mesmo alg ns dias, tal_ 

vezsemanas, guando resolveu retornar para São Paulo pela 

satfade que sentia da família que abandonara sem notícias. 

Deiando durante a noite aque.:_e aldeamento, procurou seus per 

tenes onde os deixara escondidos, partir.do rumo â Xavanti^p

a

28) Que desde então, não mais te:,do notícias de seu 

verBde-.ro pai. Não veio a mencionar, porém máê, cujo para 

deiD julga ser outra área indígena ocasionado pelas migra 

çõs io grupo. Preocupada, veio a retornar, apõs quatro anos 

deaisência, desta vez contando com o auxílio de amigos e 

senas dificuldades da primeira viagem;



2 Que n?r "al je unda v; age. , veio a -;.er riíiculda 

de - em reencor ;:rar o ic al t nt rior, agora bsndonado e »em cs 

vestígios de h bitaçãc recente. í oube palor moradores d re: ±c 

que os índior aqv ale aldeamento ve: a e ar acometidos c.e Jic 

doença ('■), vindo a fale cer qu.se toc. a população,, restando seis 

sobreviverias, os quais, recolhidos pele. FUNAI, foram c.o: : zidos 

ã outra l^pcalidace;

10) Que rensa er a nova localidade denc. :inada Areces 

ou Sangradoi rt ou m r ic Xiv„:,tir x, onde poderia ser encontradc 

seu pai e, j Dssiveliuene, ;ua mát cuja identidade étnica jul ra 

também ser de origem Xavante. (Não mencionou o reencontro de pa 

rentes e/ou amigos naquele aldeamento, dando ênfase ao genitor 

reencontrado):

fim de confirmar sobre a possibil: dade de seu pai não haver fa 

lecido, procurou, divulgar a foto ao mesmo que, esmaecida entre ín

dios e não índios, não lhe permitiu uma identificação positiva,
t

pois o mesmo falava fluentemente o idioma Xavante, fato que pre 

senciara quando dos índior em trânsito naquela região;

sobreviver com os precarics recursos encontrados na região prõ 

xima a seu beneficiamento de arroz. Lembrou-se de que as casas

fossem membros daquele grupo. Estavam, segundo a interessada,qua 

se todos despidos, alguns com vestuário de palha como atualmen 

te usam os Xavante e pintados com genipapo. Constava sua dieta 

de mingau eito em buraco escavado no chão, à título de vasilha.

O local, de difícil acesso, impedia o ingresso cs pessoas estra 

nhas (não-índios) de modo a garantir a sobrevivência física (No 

entanto, seu pai, naquela foto, trajava blusão aranco e calçai 

comprida? escura);

31) Que nao sanendo como localizar os sobreviventes a

32) Que relembra haver ocorrido, naquele primeiro en 

contro, certo amec ror.t mento por parte do grupo que procurava



i3) Que, ao tentar relembrar o local com exatidão, no 

sentido da obter um p r..o cr referência, veio a ter certeza da 

existência de um rio : rõxiiro (?) daquele aldeamento compcstc 

ossivelmeite, por onze índios Xavante que se mantinham is; 

^ados, r.egundo a in gressada. No seu entender, o isolamento 

vi ií>a c. decorrer das inves.- das : or parte dos fazendeiros e 

gr.-leiras loc air , deixando-os sc :pre em alerta, em efoecial, 

com as suas éreas consideradas sagradas onde repiusavai os < r. 

iepa >ados d gripo;

34) Que o referido local ("lugarejo") deveria d ;star 

cer. à de 150Km (cento e cinqüenta quilômetros) da capita de 

São Pa :1o e 19Km (dezenove quilômetros.) de Xevantina. 'Na ver ia 

de, em ria segunda tentat. a, voltada ao retorno ao mesmo al 

deamento, iu da mais veio a encontrar , que pudesse confirmar a 

preser.ça de um grupo indígena, julgando possível a destruição 

dos vestígios diante da presença dos fazendeiros que eíerciair 

pressões visando exterminá-los;

35) Que indagada da possibilidade em ter parentes na 

Reserva Indígena Bodoquena (Parecer n9 046/84 de 05/09/84) e 

de onde teria recordações de seus genitores, veio a relatar 

seu descon ecimento além do que já informara anteriormente,não 

sabendo se na verdade fixara residência naquela Reserva junto 

com seu pai em possíveis migrações;

36) Que, mesmo assim, ainda não perdeu as esperanças 

eti reencontrá-lo, sendo esta sua preocupação constante pois, 

daquele período de sua vida foi o que mais lhe permaneceu vivo 

em sua lembrança dada a importância de que se revestiu aquela-, 

busca de seus familiares; (jJ/

37) Que em conseqüência, veio a conheijer outros Xavan 

te e entre eles, o Cacique Aniceto o qual se prontificara em 

auxiliá-la naquela busca, convidando-a a acompanhá-lo e aos de 

mais atê sua comunidade, convite aquele reiterado quando do 

seu reencontro na Casa do Índio em São Paulo;



38; Que ar relacionamento diret com a :UNAI veio a

í ar realizado £ rr rés a x Casa do Índi o (Escritório de : ío Pa' la,

; tua. ent e::tintc ; , tende na Dra. Daiva e Silva .sua administra

cor a .ia ê oca todo o apoi e atenção x ecessãrios a de lonstrar o

£i eto ç.-.t senaia em auxiliai c t indios c . trânsitc .. e pecialiran

t.e os d. t i s e crianças, sentindo-se acompensada pela carên 
í  ̂ * — 

ria 5 ;cc rr.c te da a. sencia dos verdadeiro familiares, especia.'

nenae pais i maos que acredi ta r .encc itrar em nova opoitunid..

ae -

3? Que, naquela casião, aante e comatc. com o Se 

nnci Aj 'aio Vxl ,e Boas, não re e ene as condiçõe nt jessárias nc 

sem ide de ser apoiada na sua bu;.ca pelt parade.tr c ; far il i 

res, sendo- - ne oerir. .tido o acesso livre no Esc: .tório de Sãc Pai: 

lo sem ser moi stada, quer pela Administração local, quer pelos 

índios e.: trânsito;

40) Que nunca veio a :er questionada sobre sua identi 

daae étnica, assumida per direito, incorporando-se aos afa:eres 

daquela C. sa, na ãrea do Sei/iço Social, prestando toda a cc labe 

ração necessária, inclusive quanto ac uso de seu ca ro, auxilian 

do aos demais fancionãrios om toda a liberdade, vindo a dormir 

algumas vezes com a autorização da Dra. Dalva e Silva dada a dis 

tância de sua residência em altas horas da noite;

41) Que assim sende, veio a manter contatos freqüen 

tes com os índios Xavante em trânsito por São Paulo, deles rece 

bendo tratamento digno de uma pr. i cesa, uma vez que pertence aque 

le grupo indígena cuja amizade não mede despesas para auxiliã-

-los em seus problemas e eventuais deslocamentos pela cidade bemjy 

como, daqueles que sendo de outros grupos indígenas,não os dis 

crii ina por considerá-los, também, como seus parentes;

42) Que,diante daçueles contatos, veio a solicitar cer 

ta ocasião, ao Ge leral Trmarth de Araújo, então Presidente da" 

FUNAI, uma passagem gratuita, pela FUNAI, com escala em Brasília, 

visando visitar a Reserva São Marcos (MT), a fim de realizar uma 

busca de seus genitores, afirmando, então haver nascido naquela
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Reser ser. no c :i tanto, explicar cc o hegou £ esta conclusão;

43) Que, devido ao seu relacioi mento de amiz.; * b com 

c líder Ani :eto e demais Xe vante, veie a pansar seriam; m  em

visitar sua aldeia, ter o em vist a indicaç; 3 do referic lidar 

no sent: d. d; interessa -i encontre ur ccmpanheiro, casirdo-se

e perntax:e r r e n d o  e n i . r e  novos pare i t e  i n d í g e n a s ;

44; Q e o mesm líder te: ia .finado, ainda, d: e i£ 

têncie de muitos Xavante que gostari ra ie at umir um comp. omisso 

e gue des.c i forma ele poderia ser um. candid ta. Caso jositivo, 

em nuite vj.ria a cole borar com seu povo, 1 a convivência diária, 

afc idonando £ cidade em definitivo;

45) Çue, ao ouvir aguei: y. :oposta, veio a permanecer 

constrangida pois não pretende residir na aldeia indígena, bus 

cando realizações em seus estudos (concurso pari Oficial de Ju£ 

tic£ e instalação de ima nova Casa d Índio com instalações di 

v e m s ,  atendendo as ãreas de Educação e de Saúde} em São Paulo;

46) Que não desconhece as inúmeras dificuldades pelas 

guais enfrenta mulher Xavante em sua luta diária pela sobrevi 

vencia, respeitarão, porém, os padrões culturais do grupo. Não 

tem ilusões a gue pudesse adaptar-se per uma situação diferente 

daguela ora vivenciada, razão pela gual prefere optar pela per 

manência na área urioana, em São Paulo, onde poderá realizar um 

trabalho concreto e de conti uidade para os índios;

47) Que, a sugestão de casamento com um índio Xavante, 

não a desagrada mas ficaria isolada de todos agueles gue ora fa 

zem parte de s ;u círculo de amizade e de trabalho, impossibiliL 

tando-a em prosseguir em seus estudos, acreditando ser mais útij

permanecendo na cidade e nao em área indígenau_pelo seu contato

com as autoridaaes locais face o seu relacionamento;

48) Que tal opção não impedirá auxiliar aos índios Xa  

vante ou os de outro grupo indígena, alegai o várias vezes, ter 

muitos amigos entre aguelas autoridades do Estado, além de Mega 

ron, Tabata, Ipõ, Lino, Aboena, Doicti, Talkane e Aniceto, acre
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tanfc er u par intesc > lom c Deputc-do Mãrit . Juruna

1 ait-oêi; „ontc rei .cc s de ■ mizade com Ind. o: Gue: ani *■ >

guri), r?endo mult euer ida p r tedos os índios cue a

peusoal sr, .e;

1 9) Que veio :i conhece: o lldc Msg ar on (do PQXI. ) 

ou /Mega" t on .3 o : .lama, rei atendo da prorunda amizade e: 'ten 

te em decorrência do apeio p . tade, ruanc . o referido 1 .der 

vero a sofrer peio in:pacto dc falecim. nto de sua esposa, fato 

gue o r:t ris iceu p: ;f ndamem a, razã pera c uai espera ser 

orrespondic em sue amizade, na r. esma medida (vide aru xo n?

13)?

50) Que a p jSc_ de reconhec r Megaron como Administre 

dor da Casa do índio siio íingu, não t guece agueia amizade e o 

apoio prestados em ocasiões anteriores, re uerendo. agora, a 

mesma atenção e a mesma litjrdade de ingresse e permanência er 

ire os índios dac aeia Casa face o relacionam ito gue af:.rma te: 

com o referido líder, o gual sempre a proerre. a como amiga sir_ 

rera ;

51) Que nesse sentido, deixa i :m cie o "não estar 

cobrando a atenção e orientação dispensados ao Megaron", mas 

vem pleiteando ser "contratada", pela referida Administração,

a fim de melhor colaborar - junto aos índios gue são deslocados 

até São Paulo, especialmente, os daguela Casa do índio do Xin 

gu a çual deveria ser aberta a todos os demais grupos indlge 

nas;

52) Que, não compreendendo as mudanças administrativ

vas, veio a encontrar "d:ficuldades" guanto ao seu ingresso

e permanência naguela Casa do Índio do Xingu, não mais podendo

dia roer r c .m os índios, reconfortá-los r ~n se«5 problemas ou^.
2  í

levã-l.js a passear pela cidade, ajudanc -os na venda do artesa

nato ein Universidades, incluindo-se as palestras sobre a cultu
f

ra do Indio de interesse dos mesmos;

53) Que ignora as razões pelas guais a Senhora Cris 

tina Kriegel veio a proibi-la, através de contato telerõnico

ínrimos).

(Par^ - 

cc nhece n
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’•o/xado ao ser ingresse : C: sa do 1 ' o dc .igu ser gue pu-

aesse ser esc recid: ou me sr . o viess . a ria i festa: sue. de: asa,

coibindo su liberdade obti da anr.eriorxne: te, e: Ac' tiinrstra

5es x ass: as, no trato com es índios;

54' Qua tal at o v aio c traumatiza -la de modo a oror.u 

rar /r xpl: ca :zí es gue fundamentass m aquela "med. .da drãstic. ", 

coi. de-Tc. da inju zt e improceden .e pela inlere usada, nao c .:en 

ucesso em suas rei’ indicaçõe , le ar. . a a manter dxã.ogo 

;c,:i os seus ar goí? Ir: os, em pi na r^a, cít do margem a qte 

vizinhos pudessem teeer comentários prejudiciais c.léu, dc apoio 

Que poderia receber através da imprense onde tem amigos . 

f uentes;

51) Que, em decorrência dos ía_ or ocorridos sem cbter 

sucesso, prer riu aguar lar a chegada do líder Megaron a Sao 

Paulo, quande entã: poderia sclarecer sua situação de confli 

to com a Senhora Cristina Kr egel responsável pela Administr. 

ção local na ausência daquele l^der, julgando que o mesmo v__ 

ria apoiá-la;

56) Que, ainda abalada profundamente, pela foima em 

que ocorreu "a proibição d ingresso a um órgão público" sem 

fundamentos que comprovassem atitudes desrespeitosas,julgou-se 

haver sido alvo de injustiça e de insegurança da Senhora Cri_s 

tina Kr-egel diante do seu esforço e dedicação demonstrados no 

auxílio aos índios, seus amigos, sem acarretar ônus para a 

FUNAI ou qualquer espécie de transtorno aos seus funcionários, 

os quais conhece em todas suas atividades;

57) Que, diante da lirerdade e amizade concedidas pe 

las aaministraçôes anteriores, sentiu-se â vontade para apon 

tar falhas que, no seu entender, não podem^oassar despercebi -í- 

das ao Administrador, especialmente "as relacionadas a dieta-v 

alimentar e de funcionários" r?o acreditando ser interferência

o seu modo de agir apontando, ipenas, o que julga ser "faina" 

administrativa;



53) Que, p; a _a. an , ju ga te: rid conserüência dc 

çuela me ida, o fate o haver ocnvi .ad< a gcni' .ra da Doroty 

(irir :i de Talkane) rara visitar a Igreja Sio iíiguel (São Mi

guel Pai: .ista) at'. Imen.;e tombada I es. í .ler.tido, havi feit o 

contato .zo: o'Padr Sérgio, “ãroco cague a Igreja face ; impcr

tância his .5 :i :a que o mesmc ter- iad, e lelaçãc ao’ Inc o br a
t

sileiro,;
K

d9 Jue veiJ a ser se objetivo, naquela ocasiao, 1. 

vá-, i jem cc.ao, uma das •'rianç Índias (PQXID, para assist^ 

rem a missa p las almas ü.3 Índios que tomb. .ra. naquele local 

onde foi ergu_da a referida igreja. Na mesma c^asiio, a inte?re£ 

saca iria participar, mais tarde, dt um desfile, a carát; r re 

pres- ntando a cu tura : idí gena, conforme demonstrou e: fotor 

obtidas durante o espetáculo, sendo aT o de abençoes j ala suf 

colaboração junto à: autoridades j >cai.

60) Que apòs o desfile, veio a concuzir as suas aeoiupa 

nhantes até sua ::asa, oferecendo-lhes um! almoço entre am:, os, 

não tendo a ir. ,enção em explorá-los naquelas festividades ou de 

c casicna.- problemas pelo passeio que, geralmente, realiza com 

os Índios que a têm como sua amiga;

61) Que, na verdade, não veio a solicitar autorização 

para o afastamento da Casa do Índio do Xingu, uma vez que sendo 

conhecida por todos não refletiu nas conseqüências. No entanto, 

acredita que a causa de todo o incidente decorreu do fato da 

Senhora Cristina Kriegel e da Senhora Mareia Mendes de Oliveira, 

Atendente de Enfermagem, não se encontrarem no recinto e, sim, 

a irmã desta, que não sendo funcionária, colaborava na ocasião^

( f p
62) Que, sendo domingo, dia de folga da Senhora Crist.1 

na Kriegel (fato do s- a conhecimento) e não—aguardando explica
Jg

çoes das responsabilidades em c::.ráter de urgência assumidas pe 

la Sra. Mareia, preferiu conduz..r suas companheiras ao passeio, 

ocasionando preocupações e desentendimentos desnecessários;



€3) Que retcri.anc > ao qu 2 afirm.ra am Et a nepoi ler.tot 

sua at .tude ns • teve a i.nt íção áe agred. ~ a Adminis oração da 

rasa do Indic ãc Xmgu, na oessoa da Senhora Cristina Kriege , 

n s en' dar p: . sseguimenro a uma aaividade non. il e se: restri_ 

çoes ;

64) Qve, aquela . aitaide vir.ia resvale: da pela aut ri_ 

dac . ooíicedic : elo le r Me . arc e voltada a ter livr< trâns: 

t.o segundo sma 10 santido ;,e pas; 2ar e conversar com qu i 

c r ! os inc os e a-; les na Cas do în ic do Xingu sc r menc. o 

nar, o c vc; ato , o resp ato à'. normas ex: 'tentes em ceros des 

ta nsaureza e ju alertac s 3 peia Senhora Cristina Kriec 1;

65) Que, sua presença sistemática en xe os Ihdios em 

trãnsiro per São í ailo ou os de c Jtras . ocalidades, tem sido 

voltada à defesa da causa infligeais .a, cabendo ser apoie da pe 

la FUNAI pois pretende ser administradora de um novo a.ojamen 

~c t este cedido pelo Prefeito de Carapiculba, Dr. Luis Carlos 

ãeves o qual colocou, â sua disposeçãc, uma residência para 

índios em trânsiro sem ônus para o órgão tutor e cabendo a ' re 

feirura assumir as responsabilidades.

A doação da Prefeitura de C.arapicuíba teve uma exigên 

cia visando a não interferência da FUNAI em suas atividades de 

assistência do índio, segundo o ex~ osto pela mesma;

66) Que além de seu interesse na defesa da causa indi_ 

genista, vem a interceder junto ao menor abandonado e dos ido 

sos asilados, à nivel de voluntária, podendo ter como referên 

cias de suas informações o Asilo de Velhos de Santa Isabel, o 

Sducandário de Menores Abandonados de Igaratá e o Juizado de 

Menores do Estado de São Paulo;

67) Que, apesar de exercer atividades â nivel assis
_  M

tencial e diversificadas, nao tem medido esforços para auxî  

liar o próximo, destacando, porém, seu interesse —  particular, 

em contribuir junto ao Índio que representa uma parcela de sua 

família de origem, nele refletindo toda sua existência carente 

daquela presença;



f

M I N I S T É R I O  DO I N T E R I O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI = 20

58) Ç. e, em ner.hum moment .veio a aproveitai d'

. ir curdioãc c Ir.di..., requerendo c.a FUNA' indenização de

s •: s f s Dv ; as p; los serviços prestador , de. boa vontade, entre 

scueles que repre ;ertar.i sua femllia e crue indiretamente, vêm 

contr i. .indo par st i rec.lizac ã;. interior, ie comp .nsação e 

de idealismo, segur. o a :nteress£da.r
K

ÍH) ..JNS: DF R. yÕES

Cc siderando qu? a er. ;reviste da, apesar de rua

colaboração vitando emitir informes voltados a aparar sua -der

v.: dade éti.. a, demonst :ou reticências relacionadas S sua in

fãncia e acolescência bem como, aos atuais familiares que jo 

deriam em muito contiibuir em m; iores esclarecimentos;

2) Considerando os antecedentes que deram origem ac 

estudo do laudo antropológico da Senhora Maria das Gr' ças Coe 

lho e/ou Geruza Xavante e constatada a realidade vivenciada 

pela mesma diante da emissão .da FUNAI, através de medidas que 

se faziam necessárias no sentido de apurar sua origem quando 

do estabelecimento de seu primeiro contato na Casa do Índio 

(Escritório de Representaçao de São Paulo) ;

3) Considerando que a mesma Senhora vinha recebendo

tratamento como índia (não aldeada), sem ser apurada sua ori

gem étnica, oermitindo-lhe, alêm do livre acesso às dependên
Xoncvx —

cias daquele Escritório e da Casa do índio do Xisfu, uma convi 

vência diária com os índios em trânsito sob o pretexto de co

labora: e gerando uma série de relacionamentos não acompanha 

dos, na ocasião, pelos responsáveis que a aceitaram sem res 

trições; ___

4) Considerando que, em nenhum momento, veio a ser 

encontrad; documentação ou informes sobre possível questiona 

mento de sua identidade étnica e das razões reais de sua con 

vivência entre os índios, agravando-se a responsabilidade da

I

j
I
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FUNI I ausent ; c ..-c ssãri "> asses men - j e controle que per 

■ it: ram i: .e: feré nci. 3 iiãc analisadas cc a devida prudência, 

ia época, ruanto ár suas c ;-:iseqüências;

5) Consid: ran Tc- q a autorização permitida e :a/or 

ca interessada, resguardan pe^af íus interesse s toais, 

vc :'fo a acionar c c d : m c  aí p .la ir. ressada, a uma pa *tic na 

çác oficializada â nivel de igualdade com os demais finei iá 

ric , inclusi e, aspirando c. uj ;r crrgo de - rei eve .a ia com: a 

c jl Administraçllo, t arg^ndo una possL.v I cc sciçao, io otser 

vada, em rei; ção à Sennora Cristina R: iegeli ;

5) Considerai; lo a afir nativa de haver nascido na Re 

;erva São Marcos ou suas i ne ic ;ões sem, no er tanto, ‘ erclare 

cer a fonte desta referência e, tendo em vist c s depoimentos 

dos lideres A: icet. e Aboena, ar. >os daquela Reserva e ccnhece 

dores de toda a comunidade I:avante sob sua responsabil iade 

(Parecer n9 046/84-AESP de Oi. OS. 84 e Memo n? 256/ -4-ASSP de 

-9.10.84);

7) Considerando que a época aproximada de seu desapa_ 

recimento da aldeia coincide com o do período do contato do 

grupe Xavante de determinadas áreas do Estado de Mato Grosso 

quanao, aldeias vieram a ser dispersadas para outras localida 

des, distantes das áreas de seus antep ssados face a ação das 

frentes de expansão;

8) Considerando c depoimento do Cacique Aniceto quan 

to a estrutura social do grupo indíerena Xavante cue não per._^ 

mite, pela coesão do proprio grupo, o afastamento de crianças^J 

da sua ãrea de origem sem que as lideranças venham a ser cien 

tificac as e adotadas medidas para preservá-las;

9) Considerando que nesse sentido ta? fato, quando 

vem a ocorrer, não passa despercebido de seus parentes que lo 

go providenc: am uma busca e a notificam de modo a controlar 

toda a situação, retornando-as âs aldeias, excluídos os casos 

de óbitos, devidamente registrados, quer pelo líder do grupo, 

quer pela FUNAI local;



10) 'cnsideranc ç' c Cacique í; iceto., responsável 

p. los recense :_rr.entO£ ealizadcs r.acuela Re se: va, não se rec. r 

da do cesar: nreciment de cria: :as por volta ce 1954-1956. t-s 

r; r ç e cc rresponc â ide ie apro; imada da ir zeressaca c n: 

ite: c:: - pera São Paulo ou mes* :o ce pe: icnos anterio: *s ;

11) Ccnsiderando o depoimento emitido pelo Caci iuf
i

Anice j qaan-o i emii ade que a Ser.icra Maria das. Graças Coelho 

aí rr r ex s causando emburaç js uma vez que ao mesmo muito

deaaç._rac.DU o jat j de st. oer ;ue a interesrad: assumiu uma iden 

tid de como India Xavante, a qu 1 .he era desconnecida;

Cons derando, aind , q e em seu depoi nt afirma 

haver conhecido a mesma como sendo ora India Kai\ , era Tere 

na e finaimence Bakairi", ale ando sempre interesse em manter 

um r^le cionaironto maior com ob índios Xavan e, c estacando seu 

inrer.to em contrair mr nrimônio com um deles e permanecer na al 

deia,, razão pela cual a convidou para conhecer a Reserva tão 

Marcos (Memorando nÇ 256/84-AESP de 19.10.84);

13) Considerando que, nesse sentido, vem a mesma ten 

tando esse objetivo sistematicamente junto ao referido Cacique 

dada a sua influência como líder da comunidade indígena de São 

Marcos e, inclusive, o de insist r em permanecer -lgum tempo 

entre seus novos amigos, conhece do-os melhor e estabelecendo 

novos laços de amizade (Memorando n9 256/84-AESP de 19.10.84);

14) Considerando que, não relembrando fatos de 

infância e não mais falando o idioma Xavante, veio a ser 

traditõrio a sua afirmação de haver nascido na Reserva de 

Marcos (MT), afirmação aquela negada pelo líder Aniceto, 

forme o exposto ro Memorando n? 256/84-AESP de 19.10.84;

15) Considerando que durante as entrevistas manifes 

tou ser sra maior preocupação o reencontro de seus genitores e 

familiares, pleiteando a possibilidade da FUNAI arcar com as 

despesas de seu deslocamento ã Reserva São Marcos e adjacén 

eras, uma vez que não dispõe de recursos próprios que permi 

tam realizar aquele deslocamento;

sua

con

sãe

conW
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1G) Ce is: deran j : e, em de :orrë: dos contatos que

vêm senao mantic j e  junto ac M e referent t i Senr >rs Gc ruza

Xavante e/ou Maria das Graças, cm camp.' ementaç? ao Mémo n9.

536/84- 2iESP ce 19.10.8 , reio a c : stc.d? a prêt znça da in

teressada em 1973-7 4 no extinto i. O, ç mdo em trânsito por Bra

sir ia 'Memorando n9 257/84-AT de .10.84) ; 
t

17). Considerando ç e ague...a informação ^eio £ ser 

concedida p alí Senhora Neuza Or.oi ata, ' ír. lia Xerente, g; 3 veio 

a conhecê-la om o me de Geruza Xavr.nte 'ertencente ao grurj 

indígena qie t.eu origem ao seu nome;

18) Cons der ndo que, par ale 1 amer, te vieram .a ser con 

si 1 ado5 índios Xavante em t âns: :.o - unto ao Sc .or do Serviço 

Social/î AI eue, examinando a fote daquela inte: es: ada, deciar£ 

ram ôesconheaê-la de suas âreas de or: gem apes r da confirmarem 

ser persoa com que mantêm amizade qua: do de sua estadia em São 

Paulc•

19) Considerando a importância do fato acimô veio 

a ser c nrultada a Assistente Social Kildete Girão Mot a, do 

Dil, visando levantamento do acervo documentário e/ou controle 

e. istente naquele Setor e voltado ao assunto, nada sendo consta 

tado, até açuela data;

20) Considerando, ainda, o depoimento emitido pelo 

Cacique Aboena íReserva São Marcos) e tendo como intérprete o 

Senhor Talkane (Bakairi),julga o mesmo ser possível que a 

nhora Maria das Gra :as Coelho venha a ser Xavante de outre r al 

deias distantes, não podendo confirmar ser, na realidade, tra 

ta-se de índia mesmo pertencente a diferente grupo indígena;

21) Considerando que não constam dos arquivos da 

FUNAI, a_é o momento pesquisados, registros qué? possam compro

var haver a interessada manifestado seu interesse em __levantar

as suas origens ou a dt. localizar o paradeiro de seus genitores, 

Senhor Manoel e Senhora Tinhana, de sobrenomes desconhecidos;



2 2, siderand: sc : ob;_ etivo da mesrru não retornar l

ar a indí -enã, optando em isrm: jecer na cidade ca £ o Paul > 01 

m e -z r rrecisamente , eir Cara icuíba , O D .d e  v  l o  a receber c c m o  

doação, u-iõ c sa com f. ns du alojar índios trâ.:: iro r a 

arsist ano c su D e : 'isso da ï UAj. , odenoc o.— .. ic ...~r r. di

ver gê' cias sem pi íc dentar;
~ í

23; a. s:— .rar rc h> e o c ontato mantido peia ir' er s: 

ca jun a sc. '.e ade r ac c 1. ciarice de seu frequente rc c a 

mento c . ; a me rc. , c n;?v ; que foi s m a.j ter.uc tivas de oj. ;ao 

vem a -ser um exemple ãa > -x seç oncia:: o p xes: o ce evolução 

roeio-cu.ltural "esd sut cc x ição tri.:.al • xjsia participaça na 

cus ia ST'-” : ~ ae 2. cru ".1 \ -ic t  ser : ntegi ada;

2") Considera: ■- os xmpec : en tos alegados pela 1, iesme 

eu ante a ror sivel cont

çr J. .os e documentos cae rudes sem cc üdi ovar sua identidade ;

25’’ Considerando a iiaDossxbi. icaoe de cor ;aaos com 

acrv ... la f ar.: 1; que : ponta como : esponsáve. peia iraoressada, £ 

ausênci de c lamentação, de testemunhas que viesse: a compre 

var suas ir formações e sua int ?nção em realizar levantamentos 

voltados ao paradeiro de seus genitores;

26) Considerando o teor dos radiogramas nÇs. 4: 7/OCA./ 

/RJ de 15.10.84, n<? 1159/5a. DR de 31.10.84, n? 2657/7a. DR de

07.11.84, n? 941/7a. DR de 17.12.84, dos Memorandos n9 256/84 - 

AESP de : 9, 10.84, n? 536/84-AESP de 19.10.84, n ?  25'//84-AESP de-r^ 

24.10.6 e Informação nÇ 442/84-ÆSP de 31 10.84, i n f o r m a n d o  dO^y 

desconhecimento de parer tes da interessa^' e da inexistência de 

documentos oficia: s junto ao controle ca FüKAI em á r e a s  i n d í g e  

nas X: vante ;

27) Considerando que o± nomes prõpri€>s pelos quais 

vem a ser conhecida a Senhora Marra das Graças Coelho e/cu Geru 

za Xavante e a filiação incompleta por ela apresentada podem di_ 

ficultar o levantamento requerido junto aos líderes Xavante,. pe 

lo desconhecimento do nome verdadeiro da mes: a, o qual poderia 

em muito facilit r a sua rdentrfícaçac;
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28) Considerando a necessidade de proceder à localiza 

ção de pessoas que, na época do internamento da mesma ou de seu 

encaminhamento ao Colégio Nossa Senhora de Assunción, vieram a 

participar, direta ou indiretamente, a fim de averiguar a sua 

real procedência;

29) Considerando que contatos vieram a ser realizados 

junto da Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Capi_ 

tal - 3, 13a. Delegacia de Ensino - DERCAP - 3, visando a obten 

ção de dados em seu acervo documentário voltado a comprovar a es 

colaridade e permanência da interessada no Colégio Nossa Senhora 

de Assunción, atualmente extinto, resultando em infrutífera aque 

la busca por não constar, no referido controle, o nome da mesma;

30) Considerando que a interessada demonstrou desco 

nhecimento dos aspectos fundamentais da cultura Xavante (apesar 

do contato com membros daquela cultura), encontrando-se integra 

da à sociedade nacional, vindo a manipular sua identidade, ainda 

questionada, quando adulta junto à Administração da Casa do ln 

dio (Escritório de Representação de São Paulo);

31) Considerando o esclarecimento emitido pela Antro 

põloga Aracy P. Lopes e em relação ao exposto pela Senhora Ma 

ria das Graças Coelho, no sentido de considerá-la índia na med:L 

da em que os índios a reconheçam como tal, uma vez observado o 

que dispõe o artigo 39 da Lei n9 6001. (Todavia, os Xavante, da 

Reserva de São Marcos e os das demais áreas indígenas não conco 

dam face a manipulação existente da identidade indígena,especial 

mente, em relação ao Xavante que vem preservando sua integridade 

física e cultural);

32) Considerando o teor do Ofício s/n9 Cristina Krie 

gel/Responsável OCA/SP de 17.10.84, contendo "denúncias e difa 

mações" emitidas pela Senhora Maria das Graças Coelho contra aque 

la Administradora Substituta da Casa do índio do Xingu, de modo 

a denegrir aquela Administração desde abril último, interferindo 

negativamente de forma a gerar sérios comprometimentos e, por ex 

tensão, aos índios dado o seu envolvimento emocional;



33) Considerar.o q. e os atritos registrados, ã nível 

pessoal, pela interessada ccntra a Senhora Cristina Kriegel de 

correm da ausência daquelas medidas desde os primeiros contatos 

no Escritório de Representação de São Paulo, de forma a preser 

var a integridade e a imagem do Índio e da FUNAI;

34) Considerando aue cs áescatendimentos citados na
h l  

queres ofícios e, em conseqüencia, a proibição sem. o devido es

clarecimeito, por parte da FUNAI local, vieram a reforçar o pc

sicionamento critico da interessada em relação â Administração

ua Cara do Índio dc Xingu;

35) Considerando que nesse sentido, independente do 

resultado do laudo antropológicoreconhecidos os reflexos da 

quela atitude e da proibição pela Administração daquela Casa 

do Índio, quando ause.ites o diãj ogo necessário ao esc larecimen 

to e ao posicionamento assumido, visando o retorno do equ_ll 

brio e da tranquilidade entre os funcionários e índios dada a 

interferência de terceiros;

36) Consideranac que veio a ser observada a necessi

dade em conscientizar a interessada das normas voltadas ao in 

gresso e permanência de estranhos nacuela Casa, mesmo em se tra 

tando de casos semelhantes ao seu, vindo a acatá-las e respeitá- 

las, observadas as transgressões com reflexos negativos para as 

comunidades indígenas do PQXIN, cujo grau de integração não per 

mite deslocamentos â revelia da Administração;

37) Considerando que, acatada a sugestão emitida, 

veio a convocar uma reunião, o Senhor Administrador do PQXIN e 

daquela Casa do Índio, Senhor Megaron, contando com a presenç^^-0 

das Senhoras Maria das Graças Coelho e Cristina Kriegel com a ^  

finalidade de ouvir a amoas, de modo a nortear""as diretrizes exis* — 
tentes e voltadas ao cumprimento de normas que não poderiam ser 

transgredidas, especialmente, em se tratando de pessoas não vin 

culadas ao órgão tutor;

38) Considerando haver determinado o líder Megaron 

adoção daquelas medidas administrativas junto â Senhora Maria
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das Graçr.s Coelho auanto o posicionamento da FUNAI em casos se

melhantes, de forma a coibir atitudes que, revestidas de boa fé 

têm acarretaco cor seqüências irreversíveis e desfavoráveis âs 

partes envolvidas

3 9) Considerando cue as partes envolvidas vierani a sar 

ouvidafe de modo a esclarecer as reais caus. s dos atritos e ofen 
 ̂ — 

sas, a fim de solucionar õe forma decisive e justa o impasse ç- 

rado Dor desentenaimentos de ordem pessoal que, envolvenac In 

dios em trânsito, somente prejudicavam a estes de forma a oca 

sionar desconfiança e tensão sem precedentes em relação ao órgão 

tutor;

40) Considerando que desse encontro resultou oesclare 

cimento necessário quanto a posição assumida pelo líder Meç.aron 

na defesa da Senhora Cristina Kriegel bem como deixando claro d., 

necessidade em ser observada as determinações e normas criadas, 

visando o controle da presença da Senhora Maria das Graças Coe 

lho naquela Casa,respeitando os horários estabelecidos, proibin 

do o deslocamento de índios do PQXIN, excluídos os em trânsito 

por São Paulo, oriundos de outras âreas indígenas e já habitua 

dos ac convívio das grandes cidades após autorização prévia dos 

responsáveis;

41) Considerando que desse mesmo entendimento resul 

tou um clima de compreensão pelas partes envolvidas, sem prejuí 

zo do bom andamento das atividades da Casa do Índio do Xingu, 

aceitando a Senhora Maria das Graças Coelho as normas impostas 

de modo a colaborar com a Administração da mesma;

42) Considerando as prioridades e estabelecida a con 

duta a ser assumida e respeitada, veio a ser sugerido o seu des^~\ 

locamento às áreas indígenas Xavante, devidamente., assessoradas 

visando proceder ao levantamento "in loco" de possíveis parentes 

que possam confirmar seus depoimentos;

43) Considerando a possibilidade de novas contrata 

ções, veio a alertar o Senhor Megaron que a prioridade a ser con 

cedida seria em favor de índios do PQXIN, aldeado e de sua livre



escolha, preterindo os Índios não aldeadcs e jã integrados a sc 

ciedade naciona.., algi is portadores de diplomas de nível supe 

rior ã exemplo da Senhora Maria das Graças Coelho;

44) Considerando -que assuntos desta natureza indepen 

dem, pois, ie laudos antropológicos, uma vez que medidas de or 

nem adir. nistrati /c„s, rodem esclarecer ar. p?rtes envolvidas quan 

to a sua responsabilic.ade e da extensão das conseqüência , quan 

do ausentes o cumprimento das normas que oo.es .m nortear c. n 

gresso e permanência de ]essoas estranhas ao quadro da FUNAI;

45) (on iderando, pois, que <.lém de independer da 

realização do ltudo antropológico e do fato de comprovar suas 

origens como pertencente ao grupo Xavante, compete à interessa 

da, já integrada e não aldeada, acatar e respeitar as decisões 

administrativas, cabendo-lhe direitos, mas, também, o cumprimen 

to de deveres e de responsabilidades em suas decisões;

46) Considerando que a interessada afirma ser de ori

gem Xavante e que pleitea realizar trabalhos ã nível assiscen 

ciai entre os índios, prontificou-se o líder Megaron a manter 

contatos com os líderes Xavante e junto ao Senhor Presidente da 

FUNAI visando obter o apoio de tedos no sentido da mesma ser 

contratada para trabalhar na área indígena de São Marcos ou de 

Barra do Garça, proposta a ser estudada em Brasília observados 

os antecedentes daquela Senhora, após comprovada sua origem ét

nica ;

47) Considerando a insuficiência de elementos con 

eretos que possam fundamentar o estudo antropológico voltado a 

comprovar a sua identidade étnica e tendo em vista o exposto 

nos Memorandos n9 162/84-AESP de 05.07.84, pela Psicóloga 

ria Aparecida da Costa Pereira e, no Parecer-nt 046/84-AESP

05.09.84, dando margem à possíveis dúvidas quanto ao teor dos 

depoimentos emitidos, durante as entrevistas, pela Senhora Ma 

ria das Graças Coelho;

48) Considerando o exposto através do Memo n? 162/ 

/84-AESP de 10.07.84, alerta a mesma Psicóloga "do comportamen
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to verbal da dita Senncra se ap 'estnzar incoerente, contr :dit"ric 

e com ndicies de confabulaçao, mes:T!. numa análise superficia_ co 

mo res Ita co conrronto das informaçoes obtidas por ambas junto 

da Sra. Geruza";

4 9) Considerando, ainda, o depoimento da Psicóloga Ma 

ria Apferecida da Costa Pereira quanto ac "diálogo imaginári.; ' da 

inter^ssaia, compronetendo a Admin stração da Casa do índio do Xii 

■iu, 11 ap. esente-ido u. a linguagem ir oerente e discrepante com rt 

lação aos fatos e ao conjunto de _nformações, descrevendo ainda 

sua bibliograf.. a num estilo que oscila do romântico—ingênuo ao 

trágico" (Parecer n? 046/84-AESP ae 05.09.84);

50) Considerando, ainda, a interpretação emitida pela 

mesma Psicóloga e relacionadas ao conteúdo das entrevistas reali 

zadas junto aqueia interessada, deve-se observar a conclusão vol 

taaa ao seu histórico de vida ou seja, "... que se apresenta como 

uma história de ruptura-existencial, emergente através de cisões: 

cisão histórico-cultural, cisão familiar, cisão espacial e cisão 

estrutural-existencial", requerendo laudo antropológico visando 

"a adoção de medidas voltada a tratamento adequado" (Parecer n9 

046/84-AESP de 05.09.84);

51) Considerando que segundo o parecer da mesma Psicõ 

la vem a "merecer a interessada um atendimento psicológico, tanto 

pela sua história de vida como pelo fato de compreender que ainda 

não encontrou a si mesma em busca de instalar-se em um estado de 

finitivo" (Parecer n9 046/84-AESP de 05.09.84);

52) Considerando que ao lado da carência de dados de 

ve-se observar a interpretação que possa ter dado em relação ao 

parentesco e identidade étnica ora em estudo, julgou-se prudente^,0 

aguardar respostas das demais lideranças indrefênas Xavante que-^ 

vieram a ser consultadas e de Ser mistas, a fim de reafirmar os 

depoimentos da Senhora Maria das Lraças Coelho, através de doeu 

mentação que não venha a comprometer e gerar dúvidas quanto âque 

la identidade;



53) Considerando o acirr: exposto e tendo cm vista çue 

casos semelhantes vêm ssndo crescente com prejuízos a outras prio 

ridades em decorrêicia da ausência de diretrizes que estabeleçan 

medidí: concretas,face as conseqüências advindas de medidas pa 

liativas que somente reforçam o conhecimento dos processos de 

^articulação étnica;

A

IV) CONCLUSÃO

Considerando a necessidade de estabelecer e determ:_ 

nar as causas que deram origem â at xal situação da Sen: ora Maria 

das Graças Coelho /ou Geruzc. Xavante voltado a comprovar sua ver 

aadeira identidade étnica e, tendo em vista os mecanismos impos 

tos pela identificação e identidade étnicas assumidas, quer como 

herança cultural, quer como manipulação da mesma para a garantia 

de uma obrevivê icia física e cultural, ã exemplos de fatos ocor 

ricos, veio a ser necessário uma breve abordagem sobre o assun 

to.

A identificação étnica ou "laudo antropológico" tem 

sido uma preocupação constante, por parte da FUNAI, no sentido 

de conhecer os mecanismos de identificação: "o primeiro tipo: a 

identidade assumida por um ou mais membros do seu grupo minoritá 

rio (índios, negros, etc.) inseridos em sistemas sociais glo

bais (como as sociedades nacionais); o segundo tipo: a identida 

de assumida por membros de sociedades anfitriãs, portanto, majo 

ritários em situações de contato com identidades do primeiro ti_ 

po, considerando-se que o termo etnia abrange duas séries, uma^, 

envolvendo identidade, outra padrões culturais". (Roberto Cardai 

so de Oliveira, 1975:25).

Assim sendo, tem sido o procedimento cia FUNAI o de 

estudar a identificação étnica, de casos isolados, obedecendo a 

princípios que vêm a ser determinados de acordo com a especifici_ 

dade de cada caso, em particular, e em especial, daqueles que já 

não mais apresentam características fenotlpicas ou mesmo a perda 

total ou parcial de seus padrões culturais, quando participantes
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do processo de "integração" ou "aculturação" .à sociedade racio

nal envolvente.

Entre aqu les,. têm sido observadas as diferentes de 

finições e abordagens realizadas por estudiosos voltados ao es 

tudo da icantificação e d: identidade étnicas, ã exempl( de Rc 

berto £ardoso de Oliveira, Fredrik Barth, Daniel''Glaser, Erik- 

son e outros que merecem profunda reflexão diante dos casos apre 

sentados.

Paralelamente, tem ereci .o considerável peso nos es 

tudos reali: dos, o exposto no artigo 3Ç da Lei n9 6001 de 19. 

.12 73 que t. :fine "índio" ou "s; Lvlcola". como "todo indivíduo 

de origem e ascendência prê-colombiana que se identifica e ê 

identificado como pertencente a um grupo étnico cuias caracte

rísticas culturais o distinguem da sociedade nacional".

Retomando ao estudo da Senhora Maria das Graças Coe 

lho e/ou Geruza Xavante que, não havendo pleiteado, oficialmen

te, o reconhecimento, pela FUNAI, de sua identidade étnica como 

pertencente ao grupo indígena Xavante deu margem, pela rua cor? 

auta com reflexos negativos ã Administração da Casa do Índio 

do Xingu, a que a mesma viesse a requerer laudo antropológico 

para a adoção de medidas cabíveis.

Como anteriormente veio a ser esclarecido, da reali 

zação do referido laudo não dependia a adoção daquelas medidas, 

de ordem administrativa, mesmo em se tratando de pessoa de ori 

gem indígena, observado o "grau de integração" da interessada^-, 

que, "não sendo aldeada" desde os sete anos de idade, tem pld^y 

na consciência da responsabilidade de atos considerados preju 

diciais à FUNAI e, por extensão, ao índio.

Nesse sentido, veio a ser conduzido o presente traba 

lho de modo a averiguar os antecedentes da interessada que, se
ir _

confirmada'as suas origens, permitiria uma avaliaçao das dife 

rentes etapas do seu processo de integração e/ou aculturação ou~ 

mesmo, de transfiguração étnico-cultural que possa tê-la condu 

zido de sua condição de índia aldeada ã condição de India-gené 

rica.



este conrextc, po. ->, veio a ser insarida a interessa 

da com ba >e n:.s informações emitidas pela mesma de seu histõrxcc 

de rida, e diante das informações emitidas pelas áreas : idíge 

nas. atravé-s de consultas -ealizadas junto às li trancas Xavan 

te. Ia mesma forma, tendo em vista a perda de vínculo com a sua 

área de iç. m e a perda do domínio completo dc idioma native, 

veio a s ̂ r orservado o seu desconhecimento dos aspectos funda~ien 

tais da cultura Xavante, apesar h  contato mantido com memb. os 

daquela cult’ ra, encontrando-se aso confirmada a sua identxda 

de) , perfeitamente integrada ã soc ieciade nacional manipulando 

aquela identidade, qxando adulta.

Assim sendo, demonstrou além daquele desconhecimento, 

uma manipule jão da identidade assumida e que busca confiruar me 

diante informes prestados e não confirmados' até o momento, visan 

do a garantia de uma sobrevivência física, social e emocional. 

Tendo em v sta, ainda, que não conserva ou apresenta os elemen 

tos da cultura Xavante, mesmo aqueles que pudessem ser "compatí 

veis com a sua condição de índia integrada,embora não assimila

dos ... nada conservando do patrimônio original . . definindo-se 

como índia" (Darcy Ribeiro, s/d:44 4) e não reconhecida come

tal pela comunidade em que alega hav r nascido (Reserva Indígena 

São Marcos - MT).

Face ao exposto e tendo em vista o que dispõe a Lei 

n? 6001 e dos referenciais constantes acima e que determinam um 

envolvimento de caráter social, antropológico e psicológico e, 

observando-se a ausência de elementos concretos que possam fun 

damentar o referido estudo, não poderá ser considerada índia j 

Senhora Maria das Graças Coelho e/ou Geruza Xavante, até a còs-y 

firmação de novas consultas aos líderes daquela comunidade indí

gena.

Cabe esclarecer que a situação de íncjios não aldeados 

e considerados "integrados", vêm a merecer especial atenção face 

a dificuldade em proceder ao levantamento de censos e/ou dados 

(SPI—FUNAI) que permitam uma confirmação da identidade étnica do 

interessado, o qual vem a ter como apoio o disposto na Lei n9
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6C )1. Todavia, deve c I JNAI se: prudente a suas decisõc ' reiere:. 

tes a estudos derta natareza, dia:- te da realidade ora v _venciac 

pelo índio em prc cesso c:.e integração e/ou aculturação que reivin 

dica di: eitos sobre os que, afastadc 3 da sua aldeia de origem,têm 

tido oportunidade de e "tu los e emprego, gerando desconter.tament~>s 

em ietrimer tos daauelecae per: anecem aldeados. -1 ■

V  - S. GESTÕES

Considerando a dific idade encontrada na obtenção de 

e emento que melhor pudessem fundamentar o estudo e:n questão, 

veio a se - nect ãric r iterar medidas que anteriormente hav am 

sido adotadas v .sai lo £ . .dentií icaç^o étnica da : enhora Maria das 

Graças Coelhc e/ou íeruza Xavante.

deres Xavante, inclusive, jvato ac acervo documentário da FUN.il, 

vieram a anteceder as entrevistas propriamente ditas bem como a 

de sugestões e orientação no decorre:.* das mesmas , procurando com 

provar a identidade étnica da interessada.

expostas no presente Relatório de Viagem (Processo n? FUNAI/BSB/ 

28870.002176/84-Confidencial), dificultando a elucidação da iden 

tidade étnica da Senhora Maria das Graças Coelho e/ou Geruza Xa 

vante, sugere-se:

gramas anteriormente emitidos, requerendo uma consulta detalhada 

sobre a existência de possíveis parentes da Senhora Maria das Gra 

ças Coelho e/ou Geruza Xavante, tendo como pontos de referência

seus genitores, Senhor Manoel e Senhora Tinhana, em trânsito âreas 

próximas de Xavantina no período corresp; ndente ac da administra 

ção do SP1 (1946-1956).

Nesse sentido, levantamento de c ados junto aos lí

Diante do resultado obtido através daquelas meaidas

1) Que venham a ser reiterados os termos dos radio

2: Que a Senhora Maria da Graças Coelho, jã conscien 

tizada e alertada da responsabilidade de atitudes que venham a 

denegrir ao órgão tutor e aos índios, seja alvo de novas entrevis
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tas, por diferente antropólogo, visando comparar os informes 

anteriormente emitidos pela mesma de seu histórico de veda.

3) Que diante da substituição de seu nome ;ndígen:

e da adoção de nomes próprios pelos quais • em a ser conhecida,

possa ser estudada a possibilidade de sen deslocamento ãs áreas

indígenas Xavante» v. sando ser reconhecida por parentes ou tes
i —

temunhas cie se i deslocamento pai s .ão : aulo, devidamente asses
~

sorada, a fim de/manipular a ic „r. '..dade ora assumida induz r 

a respostas que venham a ser q\ espionadas, futuramente.

.4) Que medidas venham a ser adotadas no sentido dç 

averigu. - a realidade exiz en 3 sobre seu relacionamento com a 

fa:.tília que atualmente onvive, as razões que a conduzem a im~ e 

dir um contato direro q. FUNAI com a mesma a qual, em muito 

derá contribu-.r com novos dados, inclusive em relação à sua o. . 

gem.

5) Que, da mesma forma, venham a ser averiguadas, à 

exemplo do levantamento realizado junto da Coordenadoria de En 

sino da Região Metropolitana da Capital do São Pa lo - DERCAP -

3, a existência de dados escolares da interessada na FMU./SP e 

Faculdade Brás Cubas, visando comprovar suas informações.

6) Que tenco em vista coincidir a época de seu des 

locamento da área indígena para a cidade de São Paulo com o pe 

ríodo de contato com o grupo Xavante de regiões do Estado de Ma 

to Grosso, venham a ser ouvidos os Assessores da Presidência da „  

FUNAI, os Senhores Oaenir Pinto de Oliveira e Cláudio dos SartVx‘ 

tos Romero, ã nível de colaboração visando novos subsídios que 

possam contribuir no estudo em questão.

7) Que a Prefeitura de Carapicuíba_ do Estado de 

São Paulo, venha a ser consultada quanto a doaçãí mencionada pe 

la Senhora Maria das Graças Coelho e/ou Geruza Xavante, no sen 

tido de implantar uma Casa do Índio naquele município e sob a 

condição da não interferência da FUNAI.



8) Que a referida Prefeitura venha a ser alertada, 

através do Dr. Luis Carlos Neves, das conseqüências daquela in

dica e cuja administração sera entregue â Senhora Maria das Cra 

ças, a qual afirma jã ter posse da residência em que alojará os 

Índios em trânsito, "sem duscriminação como ocorre na Casa do 

índio do Xinau".

h
9) Que a FUNAI, ao manter aquele contato, veib a 

conr xer a u- .lidade c quela pi oposta ter do em vista que \ :m a 

aceitar cc laborações que z \ endam ao proposto peia Lei n? 6001./

/73, a qual lhe confere, com órgão federal de assistência ac 

índio, preservar as comunidaaes indíaen< .s ae toaa e qualquer 

interferência que possa resultar em prejuízo contra o .próprio 

índio.

10) Que diante da gravidade do resultado obtido em 

entrevista realizada pela Psicóloga Maria £ c arecida da Costa Pe 

reira emitido através do Parecer n9 046/84-AESP de 05.09.84, ve 

nha a ser reexaminado aquele resultado que caracteriza a Senho 

ra Maria das Graças Coelho como pessoa portadora de "linguagem 

incoerente e discrepante com relação aos fatos e ao conju.ito de 

informações, aescrevendo ainda sua biografia num estilo que os 

cila entre o romântico-ingênuo ao trágico".

11) Que, sendo cc: firmada aquela interpretação de um 

histórico de vida, não diferenciado de ir.úmeros exemplos de 

crianças índias e não-índias desgarradas de suas famílias e en 

treaues à exoloracão criminosa de elementos inescruoulosos ,acar—  

retando problemas de ordem emocional pela ruptura com duas orgJMy 

gens, inclusive de discrtminação e de marginalização, venha a 

ser alvo de atenção a Senhora Maria das Graças Coelho, se ne 

cessário, quanto ao tratameito psicológico suge:ido, cujo resul 

tado, se confirmado, talvez viesse a conduzir a niovo posiciona

mento .
(

12) Que venha a ser novamente mantido contato junto
_

â Secretaria de Educaçao do Estado de Sao Paulo visando proce- 

der a novo levantamento do historico escolar da interessada, aoós



haver 'i do comprovada a i c  ir.ti ..de ia mesma junto aos r agi 

em cartórios daque_e Estad- ,observada a possibili iade ce 

fictícios.

Brasllic-DF. , de laneiro de 1985,

t

A n tro p ó lo g a

AESP/DCGM/dcs

'trc 3 

.omes



pSÍ, H5HJ f . H í / ç f

ANEXC NÇ 2:

Depoimento emitido pela Senhora Geruza Xavante e/ou 

Maria das Grsças Coelho "iu; ndo da reunião requerida pelo líder

em Sao Paulo em 09.12.8%.

"Sempre tive c -dicação aos índios, amor eterno que 

é do domínio do sangue ... Sempre fui :ua amiga, enfrentando pro

Megaror.. Eu não estava preparada psicologicamente e nem espera 

va o que recebi (proibiçãc de seu ingresso na Casa do Índio do 

Xingu pela Senhora Cristina Kriegel).

ra. a Igreja São Miguel e, de lã, para minha casa até âs três no 

ras da tarde. Você sempre me autorizou e André, inclusive para 

a venda de artesanato. Someme quero ajudá-los (os índios) e en 

tregã-los em boas mãos. Aqui chegando, olhei e vi sõ a mãe de 

Doroty. Perguntei ao Lauro ... Não estava a Cristina e a Márcia, 

fazendo provas, também não estava mas a sua irmã com a criança. 

Com ela falei que os levaria (a Senhora e criança) para passear 

um pouco em meu carro. Assistimos a missa e houve uma sõ pelas 

almas dos índios. Vesti-me à caráter. Levei-os para casa e vo 

cê, Megaron, conhece bem meus amigos. Almoçamos e assistimos a~" 

desfile ...

Cheguei ãs 13 horas e falei com Márcia: Está entre 

gue, aqui, todos os que levei ...

proibindo-me a entrada na Casa do Índio. Passei crises aqui, co 

nheço as raízes da FUNAI, conheço todos eles. Amo todos eles. 

Vou morrer ao lado do meu povo até a última gota de sangue. Com 

todo o carinho dedico-me. Jamais vou abandonar vocês. Não tive

Megaron, Administrador d PQXIN e da Casa dc índio do Xingu,

blemas lado a lado, conversando sempre dentro de d.i-ãlogo franco

Falei com a Cristina ;.ore a ida da mae de Doroty oa

Na terça-feira, em casa, recebi um tefefonema daqui



r 30X0 ia FIT I. nca. Lutei ~e época da Daiva para ajudar a to 

c os p rque o M v e  mãe, pai. xrml a tendo meus irmãos luto p r 

eles. Pegou-me ae surpresa a proijição.

Você, Megaron, scfr:! coisas que eu sei e ' o íntirr 

nós sabemos. Estou aqui para i:- ame * e carinhc para com tc

dos . .. Não dei as fotos que o. ~i .7r ra revistas mas para os in 

dios ... ^

Eu acho que ninguém tem o dareiuo de me proibir de 

vix aqui conversar com eles. 1 10 roubei Takacran ... e ninguém ... 

e se levei foi pela amizade e confiança em mim ... Fazem artesa 

nato aqui e arranjei caix s de coquinhos, lixas para passare' 

o tempo. Levei una mulher de ic ade, uma cria iça que não oodia 

deixar, a Takacran. Meu sentimento, pela pre bição que dize n -ter 

vindo de Brasília ... Quero seu endereço, Megaron, para pedir 

em particular pela confia: ça nossa. Sou chai aaa no quarto como 

da família. Faço tudo com carinho . .. Até interurbano para Cui£ 

bã para tratar do diploma de Dorot\ . O Senhor Paulo tem prova de 

minha eduração e dedicação porque sabe que tenho necessidac de 

ajudar o semelhante.

Qual a Lei que proxbe desde? Desde que ele ande corr, 

respeito, sem bebida alcóolica ... Seria urr. isolamento e onde 

iria conversar? Passei mal. Fi: tratamento com Dr. João Paulo Bo 

telho (USP), A  casa não é dela (da Cristina Kriegel). Com os ín 

dios falo com eles la fora. Não podem proibir.

Mandei uma carta para conversar com você abertamente. 

Que qualquer crise que você tiver eu atravesso com você. Sei qual 

ê o seu sentimento Mega. Não ofendi ... só ouvi ... Sempre fuX 

uma pessoa que gosto do índio.

Q: ero autorização para conviver com o índio como na 

Lapa Escritório de Represenração da FUNAI em—São Paulo). Se ela 

(a Cristina Kriegel) tiver motivos ela me procura e esclarece.Fi 

ca correndo o munto inteiro (os comentários) e sou querida por 

todos. Se ela ê autoridade aqui dentro eu tenho respeitado ...

Se ele não estiver, eu não posso. Antes eu ficava substituindo a 

Dalva. Conheço você desde o Sumaré, Mega. Você foi comigo para 

vender artesanato em São Miguel Paulista.



Qu i adianta tant s amizades boa:: se r.ão posso ajudar 

vocês? Sou jessc i capaz de trabalhar na FUNAI.

Você. Índios é que vão julgar. Vocês é que balanceam 

o tratamento. Ouça os índios Megaron Veja o tratamento deles.. 

Se um dia a FUI'.AI precisar serei funcionária com bastante capa ui 

dade porque sou uma pessoa que vive pa c amar o índio ... As ia- 

lhas eu a& apc

cozinha fecha ás cinco horas da tarde e Takacra: com 

fome. Geral: ente a ch ve não tenh .

N o têm contato c m você ... Eu não posso ser a pe£ 

soa que me acusam ... não posso ser uma coisa dessa. Quero que 

você chame os índios e pergunte como estão sendo trata; os. Na La 

pa era diferente...

Quero seleçãc de funcionários para trabalharem na Ca 

sa do Índio. Não ê s5 do Xingu que deve a iojar os outros por ca 

ridade mas todos os índios de outros grupos ...

Veja, eu não quero prejudicar mas tenho influência... 

meus direitos ... Se você me julga pela lei indígena não fiz por 

maldade (não pedir autoi_zaçãc). Se saí foi por carinho ... Quai_ 

quer juiz me absolveria. Não falei com Cristina. Não vendo nin 

guém nesta Casa, eu vendo uma menina sozinha ... vejo o quanto 

e como você cuida de sua filha. Eu me ponho no lugar de mãe. Co 

mo eu poderia deixar com uma moça que não ê func: mária da FUNAI? 

A Márcia foi fazer prova no domingo. Você pode provar. Porque não 

me telefonam para dar um apoio aqui? Sempre me ofereci. £ amor 

pela humanidade. Meu objetivo não é o lugar de ninguém. Venho 

aqui atrás de meus amigos. Não posso ter este diálogo com eles? 

Se estou proibida de ingressar nesta Casa, de falar com eles .

Sempre tive esta liberdade.

Concordo cc. a proposta de somente vi& de sexta-feira 

á domingo, avisando Cristina com antecedência de três dias. Não 

quero tirá-la do trabalho. Ela necessita dele. Pode fazer por 

escrito o acordo. Eu assino. Está certo. Somente poderei pedir 

pelo índio que não seja do Xingu. Mas quero seu endereço. Quero



un 3. oportv.nic de pare. falar com o Pr sidente. jnhc cortat s com 

Prefeitos, Se . dores ... Não tenho vergonha de ser india ... Se 

você prec sar ie uma cnmpanha, eu vcu e Câmara de Deputa: ís Não 

tenho ne.essi.aie disso mas eu goste. I j não admito que irara o 

íncio como ob;2to ..."

f.
K

OBSERVAÇÃO

Dada a ; nportãncia d q ele reunião, veio a solicitar

o Senhor Mega. on que anotasse os ele aentos da mesma que ficariem 

fi: ladoSmedia ite acordo entre a Senhora Maria das Graças Coei o 

e ; Administração de. ^asa do Índio do Xingu, visando o cumprimen 

to das normas e;utentes e voltadas a resguardar o inano em trã. 

si -o por São Paulo e a referida Adir inistração.

Diante do exposto pela Sennor... Geruza Xavante e/ou Ma 

ria das Graças, esclareceu o Senhor Megeron da necessidade do 

cumprimento das normas administrativas ca Casa do Índio do Xingu, 

em especial, quanto ao deslocamento de índios do PQXIN, em trân 

sito por Sac Paulc Esclarecei, ainda, do grLU de integração dos 

mesmos não habituaaos nas graraes cidades e geralmente aguardan 

do tratamento médico. Eir caso de acidente, informou das conse 

qüências diante da responsabilidade do Administrador.

Assim, veio a alertar a interessada daquelas responsa 

bilidades, devendo acatar as determinações de ordem administrati 

va por parte da Senhora Cristina Kriegel, sua substituta, pessoa 

de sua confiança e conhecedora da problemática indígena, havendo 

trabalhado naquele Parque por longo tempo.

Encareceu, portanto, da sua compreensão e ajuda no 

sentido de colaborar, r speitando as normas e não interferindo 

nas atividades daquela .asa do índio de modo a denegrir a Admi_ 

nistração como veio a ser comprovado, posteriormente.

Demonstrando o seu censo de justiça e sua firme deter 

minação, veio a esclarecer da existência de escala de serviço, 

contendo os dias de folga dos mesmos, sendo por ele observado de
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modo a atender aos índio; em trânsito nr. que la Casa.

Da mesma i :rma alertou-a para a necessidade de re

flexão sobre seu cojet^vo em trabalhar naquela Casa, devendc lu 

ter por um objetivo maior diante dei esti lor que afirma pos? ir, 

visar, do, assim, cc labor: r em nível elev: }o, sem brigas e da sen 

ten xmpntos que â nada onduzem, prejudicando pessoas e até ami 

gos. *

Nesse sentido veio a ser elacorado icunanto voltado 

ao acordo firmado, fim de coibir transgressões que viessem a 

ocasionar n: /o clima de tensão decorrente de interferências seme 

lheites àquela ocorrica em novembro último. Assim sendo, veio 

ser prcibido o deslocamento de índios do PQXIN, em trânsito por 

São Paulo. Todavia, os demais Índios, jã habituados no trato 

eom a grande cidade, seriam autorizados- desde que r uerida a re 

ierida autorização, com antecedência de três dias, para os p; s 

seios e visitas a serem realizados entre sextas-feiras e domin 

gos. (Síntese da Reunião de 09.11.84 Casa do índio do J í_ngu. Pro 

cesso n9 FUNAI/BSB/28870 . D-02176/84 .)

LUianc c/fa ífaróla ao CJ/ootto 
Antrcpóioq*

AESP/DCGM/dcs



PARECER N9 '(J\jh /84 - AESP

Em cumprimento a 1TE n? 021/84-AESP, de 09 ce agosto, 

deslocamo-nos ã Casa do índio do Xingu onde contatamos a Senho 

rs GERUZA, dando assim prosseguimento por meio de duas en^ievis 

tas a um trabalho já anteriormente iniciado.

BREVE HISTÓRICO

I - IDENTIFICAÇAQ

Nome: GERUZA XAVANTE ou MARIA DAS GRAÇAS;

Idade: 2c anos; Esuado C i v ü  - so 1 ueira ;

Nome do Pai : ajnq êJLZ. ;

N OITI £ Qc Mâ6! TiníjSFjG? J

Nome dos Aves: não lembra;
Local do Nascimento: Aldeia ce Sac Pa: cos ou r 1j en^ei _>a^boza, 

Escolaridade - (?) Superior: Direito e 

Profissão Atuai: Cabelereira;

Residência: Em Sac Miguel, distando 2:30 horas ae Sac Pauic 

(e sauivou-se de car o encerecc■ .

Mora com seus patrões , dores ac s.n^ac onde ur-narr 

• - _ . j --rs velha:Constei arac : a~ ir : ci : ti-pjc --- -- i,Uj - - --

Nível ce Aspir açao: Cursar • r • " - c -a “.. •

Referências Pessoais: Connect a .-.n .: - Vc

cu er e s r u d c u : i c C c 1 é g no A s s u r. c i 5 r. e r

Sac 7 au1e ;
- • - • . - r;1-. o;P: PAULC b p p :l onn 

LHC , T-j -?o i c i n c

HISTÓRICO DA VIDA

idade, vindo oar c S ac --r. _o : c - - rs -. i c ^ e  <-■<= -
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Acredita que, pelo íato de não ter sido procurada pe

los seus pais, durante o período de internamento hospitalar foi 

encaminhada diretamente do hospital para o Colégio N.S. de Assun 

ciõn, tende sido criada pela Irmã Ca eta n a , recentemente faleci

da. Guarda boas recordações do Colégio, inclusive da Irmã Eugê- 

ni a , que ainda vive.

Nesta época deram-lhe o nome de MARIA DAS GRAÇAS, no

me que, pelo seu pouco uso quase não lembra.

/  '  -
Fez o p n m a r i c  e o g m a s i o  neste coleoro, c e n o d o  em 

que foi colega da Antropóloga AFACY, fato este lembrado num re

cente encontro comi a referida Antropóloga na Comissão Prõ-lndio.

Considera-se muito inteligente, pois afirma ter cor.- ' 

cluido o ginásio e o cclegial em cinco (5) anos e termo nade em 

8 2 c Curso de Direito. Diz ter cursado também Letras com. epeão 

er ing 1 ’ s .

Faz referência a outros nove diplomas cue afirma pos

suir : ce cabelereira, de manicure, ce teci cure, de mecânica, de 

wo 1 ísv:ag er. etc .

Ac evocar a infância, revela nãc se .1 em br ar de crase 

nada. Assim., quanto a seu pai, sc recorda trat ar-se ce um: homem 

t r a ncrui 1c soi r0oor 0 ancsri ip.c . a u _ 1 z_ma v0 z crue c viu 2 icou
t  T c  lüTj 3  l 1  Z d G a  C O JT. S U â S  p ô l ã V T  S S  I PT: 2. Ti n  3. H í  _L n  a  r d  C fí G C U £  r i U D C â

mais ou menos 21 anos .

Ao falar-se sobre a noiícia õe aue, em uma determina

da época f índios Xavant.es estiveram em Bodoquena, resoondeu não 

se lembrar. Após um longo silêncio, oorêir disse recordar-se de 

que estes índios eram cs seus pais e sua avó. ."ais se recorda 

de aue , tendo uma noite ídc ac cemitério cor seu vai, este lhe 

falou aue sempre ia lá "para guardar um lutar1 , e o: ca nãc a m e  a 

aue ele costumava "cavar" um buraco para apanhar ãnrua, que de

pois cobria com gr ama a fin de aue ninauém c ãescorcisse.

n ':n e c : 5 : .



De sua mae e avõ nao se lembra de naca, a nao ser aue 

a esta última, deveria ter uns 120 anos.

a) PERCEPÇÃO DE SI E DOS OUTROS

Sente-se muito querida por rodos, principalmente pe 

lo índio Xavante. Considera-se feliz por não ser rejeitada pelo 

"seu povo". Cita que, no dia anterior a entrevista, o Cacique 

Aniceto lhe tinha telefonado de Barra do Garça, convidando-o 

para ir passar uns dias na Aldeia.
✓ '

Âs vezes tem vontade de reencontrar seus pais. Teme, 

todavia, o impacto desse encontro, principalmente por ter cer

teza absoluta de ter sido muito amada.

Acrescenta aue Apoena Filho lhe tem dito ser ela cc-

Declara que, em, Sac Paulo, sempre ca assistência, 

apoio e orientação a alguns índios tais, como Megarõn, Renato, 

Lrno, Tacata, Ipo etc.

Em 19S2, em: Sãĉ  Faulo, na época ca Corrida de São Sil_ 

vestre - continua GERUZA - deu total atenção ao A roena e outros 

índios.

Acredita que talvez seja prima de Mário Juruna.

Em 1980 fez uma excursão ac Jar aguai, onde contatou, 

embora suoeríi cicimente, os índios Gcarar.i . torrar cc-se airi ca 

do Cacioue e senrindc-se muito cuerida oor rodos eles.

b) NÍ VE] IRACAO

Dese'a :azer enrermaqem n■ 

mais certo de Medicina".

oor es'

s , para gus

r cem casar com: um m a i o , 

ssa ser útil ao seu lado.

si cace, onae possa abrigar c 

-ai , cscoia, et c , com a i iTic
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Seu maior desejo ê a Igualdade.

c ) PROFIS SIONALIZ AÇÃO

Diz ter 2 Cursos Superiores - Direito e Letras. Ao ser- 

lhe perguntado scbre sua disposição para por em pratica o Direi 

to, resaonoeu recati vãmente, pois o seu "c-esejc seria trabalhar 

a n 1ve 1 ce ?rcsidência" .

III - PEDIDO

Gostaria de que a FUNAI a levasse ate o Cacique A m c e -  

to como tentativa de encontrar seus pais, uma vez que nao ha, 

de sua parte, disponibilidades financeiras.

IV - DIÁLOGO IMAGINÁ RIO

/. 5 s as cu 3s cr imeiras entr ev 1 s ta s a Senncia GEP.LZA r.a

o r e s e n ca da a d m, i n i s t r a à c r a d a Casa c c í n d 1 c , ac Sr. A.n t o r. 1 c - 

Motorista e ce alguns íncies ac se despeeir, tentou nos compro

meter nc seguinte dialogo: "entao quanoc a Sennora cnegar em 

Br 3  s í I i a t om e a s d e o 1 3 o e s c u e a c n a r c o r. v en 1 e r. t e e a o e 11 c o que

~ ■ — ; riÇ' ■ - '■ v-' •' e~.ava entnnaencc . ai c i r  , r e s c o n c i - m

írase foi recetica, mas agora reticenciosc., e ' .srceirc

m  si s 11 u rit iria a ar cara a A.j oeic - - - e , _ .lanoc  ̂

nossc c r i t é n c  a ceei sac ca documentaçao1 .

D i a n te d c i n e s c e r a a c , pergu n t. a m c s a A e m ir i s t r a e c r a se 

tinha conhecimento do que se tratava ao que nos rescanceu: ’na 

saa ausência a GE PU Z A procurou a 2-. Varia, a eco irne.tr a , e cc - 

-entou que t inhames nos con.prometidc que quande c.necas serros ea 

Brasília iriamos "ateimar" a Cristina, a Aair.mi strsaora , e ccic 

a ã - 2 e na A dm: i n i s t r a 0 a 0 . Dial o g c e s t e q a e r e: e r ; a _ 1 r o a , r 1 a a ; 
do acenas a nível de suas fantasias.

_ c ^ i i c q í r



são-fenomenolõgica, ainda que incompleta por não termos usado 

testes psicológicos. Entretanto, o material colhido foi sufi

ciente para revelar os principais conflitos emergentes.

Relata a sua história numa linguagem incoerente e dis 

crepante comi relação aos fatos e ao conjunto de informações, 

descrevendo ainda sua biografia num estilo que oscila do român 

tico-ingênuo ao trágico.

Clinicamente evidencia que em face de suas necessica 

des afetivas reage com base'na fantasia, procurando compensa- 

I ções substitutivas para suprir essas mesmas necessidades. Esta 

carência afetiva comporta nuances, tais como abrir um,a Univer

sidade e ai colocar todos os indios carentes a fim de os IGUA

LAR e NIVELAR.

Comunica sentimentos de solidão, como n; 

ce "sentir-se querida, muito querida por todos ei 

da, muito arrisca pele seu d o v c ' , candc a inroressi 

bitada oelos outros.

expressoes 

;eral e ama

Os seus mecanismos eviaen; 

ser reconhecida principalmente pela 

cio, pelo trabalhe voluntário que vi 

dos indios.

Este reconhecimento culmi:

. c r a n a e  a e s e n o  a e  

ãc Nacional do !n-

j O. _L CL eiT:

• enoc err. ravor

O u a c rc s  ac aO  1 u uC

VI - INTERPRETACAO

Das entrevistas estruturadas, compreende-se:

- que apresenta dificuldade de elaborar um. conteúdo dinâr 

ordenado de sua história de vida;

- aue verbaliza seu discurso de modo fluido, solto, com c 

des lacunas e forte carga emocional;

- aue a perceocãc se apresenta distorcida com tendencia

sO;
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- aue recorre com freqüência ã fantasia para contar ar a reali- 

daáe o fcjetiva, submetendo acentuacamente essa fanta5ia às 

exiqências amrdentais;

- que realidade e fanta s.ia se arresentam com que em fusao, a 

ponto de no seu discurso o u  a se r. ac ser possível discriminar 

uma Ga outra;

- c u e a s s o 1 u ç o e s a p r e. s e n t a d a s p ara as d i f i c 1: 3 d a d e s c; j e p o s s a 

encontrar no future si tuar-se num plano mácicc;
/

- que espressa conflitos quando faz referencias as ficuras pa- 

É rentais (seus pais e substitutos;;

- aue comunica utt arande investimente = f etivo nc trabalho

ra com o índio, desviando a área s.exua 1 para este trabalho;

— o u 0 conistc a rss i i g a d e n u rn a c 1 r 0 r: s 3 o r: a r c 3 c a jt-i 0 n t ■e 0 rn o t i v a , 
usando cot. predominância o mecar. i snc da racionalizaçac;

- que busca corr. angustia o reccnhe rir.0r:ro e a cra:if _ cação 

através Ga r 0 a _l 1 z o c a o soei a_ .
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Psicóloga, para que, do ponto de vista psicológico, sejam cadas 

alternativas ã Senhora GERliZA.

Considera-se que a entrevistada necessita de um aten

dimento psicológico, tanto oela sua história de vida como pelo 

fato de compreender que ainda não encontrou a si mesma, em bu£ 

c.a de instalar-se em um estado definitivo.

Brasília,'05 de setembro de 1984.

I .
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Brasília, 0  L de Março de 1985

Ao

Exmo. Sr.

Dr. NELSON MARABUTO DOMINGUES 

MD. Presidente da FUNAI 

Brasília/DF

Senhor Presidente,

Em resposta ao vosso ofício n9 938/84 

dessa Presidência, informo-lhe que náo tenho nenhum laço 

de parentesco com a Sra. Maria da3 Graças ou Geruza Xavante.

Sem roais, subscrevo-me

Atenciosamente,

Mario Jurvma 

Deputado Federal

''•'fv ''' "
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REF.: CARTA S/N - CÂMARA DOS DEPUTADOS - Dep. MARIO JUR1JNA.
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